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A greve dos servidores do INSS 
completa 3 meses de duração. 
A Federação Nacional de Asso-

ciações de Servidores Públicos (Fenasps) 
não aceitou assinar acordo de miséria 
com o governo federal, como fizeram 
as direções subordinadas ao governo 
federal. Mas a Fenasps busca a via da 
pressão parlamentar para reabrir ne-
gociações. Enquanto isso, seguem-se os 
protestos pelo país e em Brasília.

A greve do INSS concentra elementos 
da situação nacional. De um lado, mos-
tra uma tendência de luta entre o fun-
cionalismo, que suporta a greve já por 
90 dias. De outro, mostra como o divi-
sionismo imposto pelas direções enfra-
quece os movimentos e as greves. Note-
se que houve greve nas universidades 
federais, extremamente generalizada, 
combativa, mas que acabou sem um re-
ajuste salarial para este ano, e sem ga-
rantia das condições de sobrevivência 
orçamentária para as unidades univer-
sitárias. Os Correios também fizeram 
sua greve, divididos pelas federações, 
sendo a cutista, governista, a que não 
fez a greve. Esses movimentos provam 
que havia possibilidade de uma greve 

geral do funcionalismo, que poderia ter 
a força necessária para pressionar o go-
verno a atender as reivindicações. E que 
isso não aconteceu por responsabilida-
de exclusiva das direções.

Enquanto os explorados não se 
unem para enfrentar com suas lutas 
os ataques dos governos e patrões, es-
tes continuam a atacar as condições de 
vida e trabalho, em função de garantir 
as condições orçamentárias para o pa-
rasitismo da dívida pública – por meio 
do Arcabouço Fiscal e da Reforma Tri-
butária, fora os rearranjos com cortes 
de verbas, conhecidos por bloqueios 
orçamentários –, assim como preca-
rizando o trabalho e privatizando as 
estatais. As frações da burguesia na-
cional negociam livremente entre si e 
com o governo todo tipo de vantagem 
parasitária e particular, pois não estão 
sob a pressão dos movimentos sociais. 
O governo Lula/Alckmin continua ser-
vindo para subordinar e centralizar po-
liticamente as organizações de massa, 
por meio de suas direções burocráticas, 
que realizam a conciliação de classes 
em sua pior forma: a de negociação no 
campo dos ataques patronais ditados 
pelos exploradores e seus governos.

As eleições como meio de amortecimento 
da luta de classes

A luta de classes é consequência dos 
interesses de classe, opostos e irreconci-
liáveis, entre explorados e exploradores. 
São as contradições próprias do capi-
talismo em decomposição que movem 
massivamente os oprimidos a se choca-
rem com os opressores e seus governos. 
Essa base material tem como obstáculo 
as condições subjetivas das massas e 
processos políticos históricos: a falta de 
organização independente, a burocra-
tização e cooptação burguesa de suas 
organizações de massas, a direitização 
de suas direções e das correntes e par-
tidos de esquerda, a burocratização dos 
estados operários construídos pelas re-

voluções proletárias, a ausência de uma 
direção revolucionária e do partido re-
volucionário mundial e de suas seções 
nacionais. Esse conjunto de elementos 
está na base da falta de consciência e 
organização coletivas do proletariado e 
das massas oprimidas. O elemento ob-
jetivo – as contradições próprias do ca-
pitalismo – é o determinante para que 
existam condições para uma ampla e 
radicalizada luta de classes, mas neste 
momento os elementos subjetivos con-
seguem ainda evitar que o capitalismo 
seja colocado abaixo pelos explorados.

As eleições são parte essencial da 
democracia burguesa, mas não o único 
elemento

A democracia burguesa floresceu 
nos países onde o  desenvolvimento ca-
pitalista foi mais elevado, constituindo 
uma base material para que esse regi-
me político adotasse uma forma insti-
tucional e métodos de dominação bur-
guesa mais adequados ao exercício de 
seu poder político e econômico. Nos pa-
íses atrasados, a democracia burguesa 
foi imposta sobre a base do sistema 
econômico imposto de fora para den-
tro, e se desenvolveu de forma mais 
restrita e deformada, assim como sua 
base material, um capitalismo atra-
sado, de desenvolvimento desigual e 
combinado. Por isso, as democracias 
dos países semicoloniais se apresen-
tam como uma caricatura, ficando 
mais próximas de regimes autoritários 
que das democracias europeias ou ian-
que. Todas elas são formas da ditadura 
de classe da burguesia sobre a maioria 
explorada, assim como as ditaduras 
fascistas, mas têm diferenças.

A democracia burguesa tem como 
um de seus fundamentos as eleições 
de seus governantes e parlamentares 
– em alguns casos, de juízes também. O 
funcionamento do parlamento e de um 
poder judicial também são partes fun-
damentais da democracia burguesa.
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Por meio das eleições, a burguesia 
ilude as massas com a farsa de que 
quem governa é escolhido pela maio-
ria. Na verdade, as frações capitalistas 
dividem o poder político entre as forças 
econômicas, disputando por meio das 
eleições a parte de cada um no coman-
do do Estado burguês – governos fede-
ral, estaduais, municipais. Enquanto as 
massas permanecerem enganadas por 
essa farsa, o capitalismo estará seguro.

No início do capitalismo industrial, 
foi possível obter reformas a partir da 
pressão das lutas operárias em ascen-
são, do desenvolvimento das forças 
produtivas que favoreciam as lutas 
reivindicativas, pelo crescimento da 
consciência de classe entre o opera-
riado e da intervenção de bancadas de 
partidos dos explorados no interior do 
parlamento. Com o esgotamento dessa 
fase do capitalismo e domínio dos mo-
nopólios e do capital financeiro, as for-
ças produtivas mundiais já não podem 
dar saltos à frente, só há crescimento 
significativo à custa de destruição em 
outra região do mundo. O parlamento 
já não pode mais oferecer migalhas 
aos explorados. O capitalismo entra 
em sua fase de decomposição, e só tem 
a oferecer ataques às condições de vida 
e trabalho, guerras e maior opressão 
em toda linha. A revolução proletária é 
o meio para libertar as forças produti-
vas da camisa de força do capitalismo 
decadente, e pôr fim às guerras e toda 
forma de opressão.

Acontece que as direções das organi-
zações das massas e as supostas esquer-
das insistem em tentar fazer com que o 
capitalismo dê o que não pode mais dar. 
Por isso, chamam as massas a se des-
viarem do caminho da luta de classes 
para os caminhos institucionais da de-
mocracia burguesa em decomposição. 
Ou seja, chamam a votar em candidatos 
que supostamente realizariam refor-
mas progressistas, em parlamentares 
que aprovariam leis que beneficiariam 
as massas, em pressionar os parlamen-
tares burgueses a mudarem de posição 

e de interesses, e assim votarem pro-
jetos em favor dos explorados, em ju-
dicializar as disputas com os patrões e 
os governos nos tribunais corrompidos 
pela burguesia e seu dinheiro, etc.

Essas correntes e partidos conse-
guem fazer isso porque controlam, 
ainda que burocraticamente, as or-
ganizações das massas. Deformam 
as assembleias e demais instâncias 
organizativas, burocratizando-as e as 
anulando como instrumentos de mo-
bilização, organização, discussão, de-
liberação e ação das massas. As cam-
panhas salariais deste ano e demais 
necessidades das massas nacionais e 
internacionais estiveram o tempo todo 
subordinadas às campanhas eleitorais 
e ao desvio para as instituições da de-
mocracia burguesa. Pior ainda, estive-
ram subordinadas à defesa do governo 
burguês de Frente Ampla de Lula/Alck-
min, de aliança da esquerda reformista 
com a direita e extrema direita burgue-
sas, na qual essas esquerdas compare-
ceram subordinadas à burguesia que 
se direitiza dia a dia.

Como exemplo negativo, podemos 
citar o que aconteceu na UERJ – Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro –, di-
rigida por petistas, que atacou a perma-
nência estudantil, viveu uma ocupação 
e greve estudantil, que foi duramente 
reprimida pela polícia (chamada pela 
reitoria), com a prisão de três lideran-
ças e até do deputado psolista Glauber 
Braga, que atuava como mediador entre 
o movimento e a reitoria. O PT mantém 
na universidade, nessa e em outras, a 
política privatista e de destruição do en-
sino público e gratuito – antes exclusivi-
dade da chamada direita.

Para se manterem no aparato go-
vernamental, PT e PSOL têm de assimi-
lar e expressar a política burguesa do 
momento. Como dissemos, a burguesia 
de conjunto caminha hoje para a direi-
ta, e seus governos terão de aprofundar 
cada vez mais os ataques às condições 
de vida e de trabalho. Seja com gover-
nos fantasiados de esquerda ou com 

direitistas declarados. Os fantasiados 
terão de se igualar aos declarados nas 
suas medidas, ou terão de cair fora. 
Servem para enganar as massas que se 
levantam contra os ataques instintiva-
mente. No final, acabam fortalecendo 
a burguesia que se direitiza cada vez 
mais, seja nas medidas reacionárias 
que são impostas sem combate organi-
zado pelas massas, seja na eleição de 
governos e parlamentares.

As políticas das direções estão 
dissociadas das necessidades das massas

O que se pode notar é que as dire-
ções agem à margem das necessidades 
das massas, a partir de interesses parti-
culares. Toda a campanha das direções 
para arrastar as massas a apoiarem 
seus candidatos se mostra muito abai-
xo daquilo que é capaz de fazer a bur-
guesia, que atua em seu terreno próprio 
de disputa, e sobre a base de um for-
tíssimo poder econômico. O que resulta 
numa espécie de nuvem burocrática, 
que paira sobre os oprimidos, mas que 
não os arrasta para o céu, nem conse-
gue se elevar acima dele. Não conse-
guindo nem mesmo deter os ataques 
dos capitalistas e de seus governos so-
bre as massas, essas direções chegam 
ao ponto de assimilarem as políticas e 
propostas burguesas em suas campa-
nhas eleitorais, e até dentro dos sin-
dicatos. A falência de suas políticas de 
reformas do capitalismo as coloca em 
posição favorável a serem arrastadas 
pela direitização geral da burguesia.

O drama das massas está na ausên-
cia de seu partido revolucionário enrai-
zado nos movimentos dos explorados. 
Sem a direção revolucionária, os mo-
vimentos são contidos pelas direções, 
traídos, derrotados pela repressão, ou 
retornam ao ponto de partida. A prin-
cipal tarefa colocada é a construção 
dessa direção, assentada no programa 
da revolução e ditadura proletárias, 
expressão do socialismo científico, e 
produto das lutas e do sangue dos opri-
midos no mundo todo.
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O 1º turno das elei-
ções municipais 
de 2024 mostrou 

as massas sendo arrasta-
das pela disputa entre as 
frações da burguesia, prin-
cipalmente pelos partidos 
de direita e de extrema di-
reita. Pela primeira vez, 
desde 2004, os votos nulos, 
brancos e abstenções regis-
traram uma queda, ainda 
que pequena. O que quer 
dizer que mais explorados 
se subordinaram à disputa 
entre seus exploradores pela 
via eleitoral. A disputa elei-
toral é um campo próprio 
da burguesia, e serve para 
iludir as massas oprimidas 
por meio da mentira de que 
pelo voto estão decidindo 
quem vai governar e que se 
cumprirão as promessas fei-
tas. A verdade é que são as 
frações capitalistas, o poder 
econômico, quem decide 
quem vai governar (e qual 
o programa e medidas do 
governo eleito), e disputam 
entre si a fatia de poder que 
terão em mãos por meio das 
urnas. Enquanto as mas-
sas estiverem iludidas por 
essa mentira, o capitalismo 
estará seguro, e com ele a 
exploração e a opressão de 
todo tipo. Quando as mas-
sas estiverem emancipadas 
desse engodo, conquistarem 
sua independência de classe 

e conquistarem suas orga-
nizações próprias, assenta-
das na democracia operá-
ria, para tomarem em suas 
mãos a resolução de seus 
próprios problemas, estarão 
caminhando para longe das 
ilusões democráticas bur-
guesas e avançando para a 
revolução proletária.

Os resultados comprovam 
que a política da Frente 
Ampla subordinou ainda mais 
a esquerda e fortaleceu a 
direita e a extrema direita

O partido de melhor de-
sempenho foi o PSD de Kas-
sab (que é de extrema direi-
ta no Paraná, por exemplo), 
seguido de perto pelo MDB, 
que são parte da base de 
sustentação do governo 
burguês de Frente Ampla de 
Lula/Alckmin. A seguir, vêm 
o União Brasil e o PP, ambos 
também sustentam o go-
verno Lula. Todos eles são 
de direita ou extrema di-
reita (o União Brasil é fruto 
da fusão do DEM com o PSL 
bolsonarista). Logo a seguir, 
vêm os dois partidos de opo-
sição, o PL de Bolsonaro e o 
Republicanos, de Tarcísio de 
Freitas. O PT aparece em 9º 
lugar, com pouco mais de 
duzentas prefeituras, todas 
do interior. Nas capitais, o 
PT disputará duas prefei-
turas importantes, uma 
como vice, em São Paulo, 
onde Boulos tende a perder 
a eleição para a unidade das 
forças de direita no 2º turno; 
e em Porto Alegre, onde o di-
reitista Sebastião Melo teve 
49,5%, e tende a vencer o 2º 
turno facilmente. O PSOL 
perdeu as quatro prefeitu-
ras que tinha, e teve 91% de 

votos contrários na disputa 
em Belém, onde governava.

No 2º turno, a tendência 
é a de Lula apoiar candida-
tos dos partidos direitistas 
de sua base contra os bol-
sonaristas, isto onde for 
possível. O que concluirá a 
disputa eleitoral com ainda 
maior fortalecimento des-
ses partidos.

As esquerdas jogaram 
todo peso na disputa eleito-
ral, afirmando que o objeti-
vo central seria o de com-
bater a extrema direita nas 
eleições. Direitizaram suas 
campanhas, fizeram alian-
ças, contiveram os movi-
mentos sociais, buscaram 
mudar suas posições para 
deixá-las ao agrado dos 
eleitores conservadores. O 
resultado foi precisamente 
o oposto daquele anuncia-
do: acabaram fortalecendo 
e muito a direita e extrema 
direita burguesa, não ape-
nas nas eleições, mas nas 
medidas que os governos 
burgueses direitistas despe-
jam sobre as massas.

As prefeituras são parte 
da máquina governamental 
burguesa, de seu Estado, e só 
podem servir aos interesses 
da classe dominante, seja 
com um candidato ou com 
outro. A defesa das reivindi-
cações das massas somente 
pode ser feita por meio da 
luta de classes, que impo-
nha à burguesia e a seus 
governos as reivindicações 
das massas. É essa correla-
ção de forças, concreta, que 
se impõe no campo da luta 
de classes, que estabelece 
se os governos das diversas 
instâncias de poder são ou 
não capazes de impor as 

medidas de ataques às con-
dições de vida e trabalho dos 
explorados, e não a disputa 
eleitoral.

Hoje, vivemos um mo-
mento em que o conjunto 
das frações burguesas ca-
minha para a direita, e se 
estreita a democracia bur-
guesa em toda parte. Trata-
se de uma necessidade da 
classe dominante, diante 
da crise mundial do capi-
talismo, que se arrasta com 
altos e baixos desde 2008, 
e que impõe a necessidade 
de atacar as condições de 
vida e trabalho das massas, 
para proteger o parasitismo 
financeiro e aumentar a su-
perexploração do trabalho, 
precarizando-o e desvalo-
rizando a força de trabalho 
em toda linha. Essa necessi-
dade obriga a burguesia a ser 
cada vez mais reacionária, 
repressiva, antidemocráti-
ca, obscurantista e negacio-
nista, o que vai repercutir 
numa democracia burguesa 
cada vez mais estreita, re-
pressiva e autoritária.

A tática eleitoral de Boulos 
e do PT expressa bem a 
direitização das esquerdas

Boulos concorreu nova-
mente à prefeitura, cata-
pultado pela ida ao 2º turno 
em 2020. Teve de mudar de 
posição e expressar políti-
cas reacionárias, tais como 
a condenação ao Hamas na 
Palestina e a não aceitação 
de Maduro como presidente 
da Venezuela, em ambos os 
casos fazendo coro com o 
imperialismo estaduniden-
se. Aceitou financiamento 
de origem sionista em sua 
campanha. Propôs dobrar 
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a Guarda Civil Metropoli-
tana e colocar um coronel 
comandante da ROTA as-
sassina de pobres e negros 
como seu futuro secretário 
de segurança pública, como 
resposta à criminalidade 
crescente. Sua vice, Marta, 
condenou veementemente 
as “invasões” (ocupações de 
terras para moradia), que 
fazem o MTST e outras or-
ganizações em São Paulo. 
Boulos renunciou ao seu 
passado no MTST para su-
postamente atrair eleitores 
conservadores. 

O resultado dessa pa-
pagaiada foi o retrocesso 
da votação do reformismo 
petista nas zonas Leste e 
Sul da cidade de São Pau-
lo, onde tradicionalmente 
vencia. Somente o extremo 
Leste salvou Boulos para ir 
ao 2º turno. No Sul, perdeu 
votos para Nunes, e no meio 
Leste perdeu votos para 
Marçal. Ganhou nas regiões 
centrais de classe média, e 
nos extremos Norte e Les-
te, apenas. Pode-se afirmar 
que a política de se apresen-
tar confiável aos eleitores 
conservadores fracassou ro-
tundamente, além de fazer 
perder votos onde tradicio-
nalmente o PT vencia.

O deslocamento do con-
junto da burguesia para a 
direita arrastou o conjunto 
da esquerda. Se o reformis-
mo assumiu propostas an-
tes defendidas por crápulas 
da política burguesa, como 
Maluf e Quércia, as preten-
sas esquerdas “revolucioná-
rias” também direitizaram 
suas campanhas. O PSTU 
tentou se projetar com as 
antigas propostas reformis-
tas do PT, mas fracassou, 
teve ainda menos votos que 
antes. O MRT, que já antes 
do 1º turno cobrava de Bou-
los que assumisse a defesa 
da legalização do aborto, 
indicando portanto seu voto 
“crítico”, também regrediu.

A vitória eleitoral da direita 
e extrema direita favorecerá 
mais ataques reacionários 
contra as massas

O governo reacionário 
de Tarcísio de Freitas, no 
Estado de São Paulo, tem 
conseguido dar passos no 
sentido de aprofundar as 
medidas de privatizações e 
precarização do trabalho, 
sem que haja resistência do 
movimento de massas. A 
responsabilidade é inteira-
mente das direções, que se 
negam a organizar e unifi-
car as lutas, e assim deixam 
o caminho livre para que o 
governo imponha as medi-
das reacionárias, e assim se 
fortaleça a extrema direita.

Agora, as vitórias de 
candidatos direitistas e ex-
tremo direitistas em todo 
o país devem abrir ainda 
mais terreno para que se 
apliquem as medidas de pri-
vatizações e precarização do 
trabalho. A desmobilização 
para não amedrontar o elei-
torado conservador, coloca-
da em prática pelas direções 
do conjunto das esquerdas, 
conduz inevitavelmente ao 
fortalecimento da mesma 
extrema direita que afirma-
vam combater. 

O que farão agora as 
esquerdas, em defesa da 
“democracia”, “contra a 
extrema direita”?

Na eleição em São Paulo, 
as esquerdas já tinham tele-
grafado que iriam chamar o 
voto em Boulos, no 2º turno. 
As candidaturas “esquerdis-
tas” de 1º turno foram apenas 
formais. Novamente, a Fren-
te Ampla governista centra-
lizará as esquerdas ao redor 
dos candidatos apoiados pelo 
governo, como ocorreu já em 
2022. O PSTU já anunciou 
que apoiará “criticamente” 
Boulos. Expressa a subor-
dinação do partido a uma 
candidatura com conteúdo 
de classe burguês, ainda que 

com diferenças com Ricardo 
Nunes. Chamará portan-
to os explorados a votarem 
numa candidatura dos ex-
ploradores, ainda que seja 
de uma parte deles, contra a 
outra. Contribui assim para 
dificultar que os explorados 
adquiram independência de 
classe, e continuem subor-
dinados aos seus opressores. 
O MRT diz apenas que estará 
junto a todos os que querem 
derrotar Nunes, Tarcísio e 
Bolsonaro… ou seja… votará 
em Boulos. Também ajuda a 
manter as massas sem sua 
independência de classe.

Ainda será preciso des-
cobrir o que farão as esquer-
das diante das disputas de 
2º turno entre candidatos de 
partidos direitistas da base 
do governo contra bolsona-
ristas. O PT e o PSOL tendem 
a se perfilar “contra a ex-
trema direita”, em favor da 
direita “democrática”, nova 
invenção da sociologia bur-
guesa mundial. As demais 
esquerdas, ainda não se 
sabe ao certo. Um voto nulo 
seria muito contraditório 
com o discurso anterior, 
mas não pode ser descarta-
do. O oportunismo não tem 
princípios.

A defesa de uma posição de 
independência de classe

Diante da impossibilida-
de de lançarmos candidatos 
para denunciar as eleições 
e a democracia burguesas, 

defender o programa revo-
lucionário e impulsionar as 
lutas das massas por suas 
próprias reivindicações, 
com seus próprios métodos, 
fomos obrigados a defender 
o voto nulo. Fizemos isso 
para nos opormos e de-
nunciarmos o conjunto dos 
candidatos da burguesia, 
sua democracia burguesa 
decomposta e sua ditadura 
de classe, seus partidos e 
instituições, defendermos 
a construção do partido re-
volucionário sobre a base 
do programa da revolução 
proletária, contrapormo-

nos às esquerdas democra-
tizantes, que se direitizam e 
bloqueiam as lutas e movi-
mentos em função de seus 
interesses eleitorais e de 
aparelho e cargos, e defen-
der que as massas tomem a 
resolução de seus problemas 
em suas próprias mãos.

Agora, no 2º turno, rea-
firmamos essa posição, e 
nos separamos daqueles que 
enganam as massas ou aju-
dam a enganá-las em troca 
de benefícios particulares. 
Somente é possível uma real 
defesa da independência de 
classe no 2º turno por meio 
desse voto nulo, com esse 
conteúdo que apresentamos.
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As candidaturas “esquerdistas” de 1º turno 
foram apenas formais. Novamente, a Frente 
Ampla governista centralizará as esquerdas 
ao redor dos candidatos apoiados pelo 
governo, como ocorreu já em 2022. O PSTU 
já anunciou que apoiará “criticamente” Boulos. 
Expressa a subordinação do partido a uma 
candidatura com conteúdo de classe burguês, 
ainda que com diferenças com Ricardo Nunes. 

VOTONULONULO
PELO
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Governo Lula regulamenta as “BETS”: quais interesses 
estão por trás do mercado de apostas?

O governo de Lula vem caminhando na regula-
mentação da atividade das apostas, as assim cha-
madas “bets” (chamadas pela imprensa burguesa 

de “bets”, um estrangeirismo que serve para encobrir o nome 
“aposta”). Trata-se da legalização das casas de apostas, que 
até 2023 eram proibidas no Brasil, assim como todos os jogos 
de azar. Na verdade, mesmo antes de qualquer regulamen-
tação, casas de apostas estrangeiras vêm atuando no Brasil, 
valendo-se de sites hospedados no exterior. Trata-se do ca-
pital na sua forma mais degradante, que expõe a face pre-
datória da burguesia, que atua verdadeiramente como um 
parasita, que suga as economias dos assalariados. 

O problema para o governo era, então, regulamentar 
para arrecadar com a atividade, já que o governo do Brasil 
é simplesmente incapaz de controlar os sites de apostas no 
estrangeiro, pois isso implicaria em controlar a própria in-
ternet do país. Como se sabe, o Brasil não possui o mínimo 
de soberania na área de informática e tecnologia, e utiliza 
o aparato dos Estados Unidos para se conectar. Ou seja, o 
governo Lula, por seus compromissos com o imperialismo, é 
incapaz de conter a sanha da burguesia por lucros com seu 
capital acumulado. Então, vem trabalhando para regula-
mentar a atividade e obter impostos com isso. Fernando Ha-
ddad, ministro do governo burguês do PT, acaba de anunciar 
que será antecipado para outubro o prazo para que somente 
as casas de apostas regulamentadas possam funcionar, na 
prática legalizando a atividade das apostas.

As casas de apostas funcionam assim: como elas detêm 
um grande capital, podem dar-se ao luxo de perder nas pri-
meiras rodadas. O operário começa apostando pouco, e ao ver 
os ganhos, duzentos, quinhentos, mil reais, logo fica viciado. 
E, quando ele perde, perde tudo. Do ponto de vista do capital 
investido pela casa de apostas, as primeiras perdas não signi-
ficam nada. Assim como aquele ganho tirado do indivíduo, por 
mais que seja catastrófico para o orçamento familiar, é nada 
diante do montante acumulado diariamente. Isso porque a 
casa de apostas atinge milhares de pessoas todos os dias, e as-
sim, somados as perdas e os ganhos, a casa de apostas sempre 
acumula. É questão de probabilidade. Todas as perdas da casa 
funcionam na verdade como gatilhos para os novos ganhos, 
muito maiores, que provavelmente virão.

É um negócio que não tem como dar errado, desde que 
seja possível fazer uma propaganda em larga escala. Essa 
propaganda já era veiculada muito antes do governo regula-
mentar a coisa. Era veiculada nas mídias sociais do imperia-
lismo, através dos “influenciadores digitais”, e pela internet 
em geral. Outra parte do negócio, portanto, é a propaganda. 

O negócio das apostas funciona criando um mecanismo 
de vício, e a classe operária é alvo fácil para esse tipo de di-
versão, assim como para o vício com álcool e outras drogas 
ilícitas. Uma classe depauperada, que não tem como acessar 
teatros, cinemas, museus, comprar livros, fazer exercícios, 
que é explorada 44 horas na semana, para receber um salá-
rio de R$ 1.400,00, e que busca no lazer decadente um alento 
para sua condição cada vez mais miserável. 

O álcool é para o corpo o que a aposta é para a mente da 
classe operária, uma distração dos sofrimentos físicos e men-

tais da opressão capitalista. Uma distração para a fome, para 
as contendas geradas pelas necessidades materiais. O vício em 
apostas já está tirando tanto do orçamento dos explorados, que 
até mesmo a federação dos bancos se mostrou preocupada, de-
fendendo a proibição do uso de cartão de crédito para o paga-
mento das bets. É claro que a preocupação deles não é com a 
saúde mental e financeira do operariado, mas sim com seus 
próprios lucros. No dia 23 de setembro, o vice-presidente Geral-
do Alckmin se reuniu com capitalistas do varejo nacional, que 
também pediram a mesma proibição defendida pelos bancos.

O negócio já movimenta cerca de R$ 130 bilhões por ano, 
de acordo com dados divulgados pela imprensa burguesa. 
Recente estudo publicado pelo Banco Central aponta uma 
situação alarmante. Através do cruzamento de dados pes-
soais dos cadastrados com as movimentações via PIX, em 
transferências realizadas para as bancas e cassinos online, 
apurou-se que cerca de 8,9 milhões de pessoas cadastradas 
no Bolsa Família transferiram cerca de 10 bilhões de reais . A 
maior parte dos apostadores são jovens, de 20 a 30 anos, ilu-
didos com a propaganda burguesa de enriquecimento rápido 
e ilimitado. O endividamento cresce, sendo que 70% dessas 
pessoas são chefes de família.

O governo Bolsonaro deu início à regulamentação da ativi-
dade, e o governo petista a está completando. Em 2023, Haddad 
abriu um prazo para cadastro das bancas, e até outubro deve-
se conceder a legalidade para a atividade. O governo espera 
arrecadar 12 bilhões de reais por ano com a regulamentação 
do negócio. Apesar de em seu discurso Lula dizer que está com 
medo do endividamento das famílias, ele é incapaz de abrir 
mão do dinheiro que virá com a regulamentação, já que qual-
quer aumento da arrecadação servirá para dar fôlego ao Arca-
bouço Fiscal, ou seja, à proteção do parasitismo financeiro.

Como se pode ver, o governo burguês petista só tem a 
oferecer derrotas e submissão aos interesses da burguesia 
imperialista no país. Abandonou há muito tempo as bases 
em que se apoiou no passado. Distanciou-se cada vez mais 
das bandeiras próprias e imediatas da classe operária: salá-
rio mínimo vital, emprego para todos, reforma agrária. Por 
trás do seu discurso de “defesa da democracia”, esconde a 
defesa dos interesses da classe capitalista, em suas diversas 
frações. Vem reprimindo toda tentativa de erguimento de 
greves e movimentos organizados dos trabalhadores. Diante 
dessa situação, é dever de todos os revolucionários do país 
trabalhar pela organização própria dos trabalhadores, em 
seus sindicatos, e fazer acontecer uma forte resistência aos 
avanços da burguesia, que representam a decadência moral 
e econômica da classe operária.

O PPRI defende a classe operária do vício destrutivo que a 
propaganda da burguesia espalha, denunciando seu caráter 
fraudulento e explorador. Denuncia os lucros da burguesia 
e o sistema capitalista, que cretiniza a classe operária, dei-
xando-a doente e viciada. Rechaça as bets, com ou sem re-
gulamentação. Conclamamos a vanguarda com consciência 
de classe a engrossar as fileiras do Partido Revolucionário, a 
fim de combater de forma organizada a sanha da burguesia 
nacional e imperialista, e construir a revolução, que levará a 
classe operária ao poder. 



José Múcio, Minis-
tro da Defesa, pro-
pôs a Lula retomar 

a compra dos obuseiros da 
Elbit Systems de Israel por 
R$ 1 bilhão, após três me-
ses suspensa. Dinheiro por 
compras de equipamentos, 
tecnologia ou serviços israe-
lenses acabam como fontes 
de financiamento adicionais 
da maquinaria bélica sionis-
ta, que prossegue o genocídio 
palestino. A ONU, a Corte In-
ternacional de Justiça (CIJ) e 
organismos internacionais 
aprovaram o embargo de ar-
mas para Israel, após serem 
aprovadas resoluções em que 
se acusa Israel por genocídio 

e ocupação de terras “ilegal-
mente” na Palestina. 

Por enquanto, o contrato 
está “congelado”, porque não 
existe qualquer “ordem exe-
cutiva” para cancelá-lo ou 
para reabrir a licitação. Mú-
cio e o chefe do exército, Mi-
guel Ribeiro Paiva, continu-
am pressionando para que se 
mantenha o contrato. A pro-
posta de Múcio é ratificar a 
compra de apenas dois obu-
seiros, para depois, segundo 
uma “nova cláusula” contra-
tual, comprar os 34 restan-
tes, verificada sua qualidade 
e funcionamento. Nos fatos, 
Múcio age como advogado 
e funcionário dos sionistas, 

e não como Ministro de um 
país obrigado internacional-
mente a aplicar embargos e 
romper contratos com um 
estado comprovadamente 
genocida. Para Múcio, não 
há como comprovar que o R$ 
1 bilhão possa financiar os 
massacres em Gaza: “Preci-
sava provar que foi o dinheiro 
dos obuseiros que financiou 
aquela guerra”, disse o Mi-
nistro. Tampouco seria de-
cisivo para Múcio o valor da 
compra para fazer do Brasil 
responsável por financiar 
o genocídio. Eis: “Não esta-
mos fazendo uma compra 
gigantesca de Israel”. É como 
se um Ministro de um país, 

nas décadas de 1930 e 1940, 
denunciasse o holocausto 
judeu, mas defendesse man-
ter contratos com os nazis-
tas, porque seria impossível 
“comprovar” se o dinheiro 
é usado na matança indus-
trial de judeus! 

Qualquer compra de um 
produto israelense financia a 
maquinaria estatal e as ins-
tituições militares e civis de 
um estado comprovadamen-
te genocida. Israel é um esta-
do criado artificialmente, de 
fora para dentro, para servir 
à colonização imperialista e 
sionista de territórios, e ao 
roubo de riquezas a serviço 
dos lucros monopolistas. Eis 

Múcio pressiona para a retomada do contrato dos obuseiros com a israelense 
Elbit. As direções e partidos governistas se recusam a convocar mobilizações para não 
prejudicar seus candidatos, financiados e apoiados por pró-sionistas. 
As massas podem impor ao governo a ruptura total  
de relações e contratos com Israel por meio  
da luta de classes 

Novos bloqueios do orçamento federal em 2024
Como já fez no primeiro 
semestre, o governo apre-
sentou novos bloqueios 

orçamentários para este ano. O total 
deve chegar a R$ 13,3 bilhões e atin-
gir ministérios como os da Saúde, da 
Educação e das Cidades.

Conforme já apontamos em ma-
térias anteriores, os cortes e os blo-
queios fazem parte da política do 
Arcabouço fiscal, política econômica 
central do governo burguês de Lula/
Alckmin. Objetivam manter o déficit 
zero (ou próximo da margem que a 
LDO estabeleceu) para preservar o 
pagamento de juros da Dívida Públi-
ca. Nesse sentido, entre os diferentes 
governos que se sucederam desde 
FHC, não houve uma mudança es-
sencial na política econômica, que 
se manteve pró-capital financeiro, 
desviando centenas de bilhões do 
orçamento, das riquezas nacionais, 
para o parasitismo da Dívida.

Também não é de espantar que, 

ao mesmo tempo que o governo te-
nha bloqueado mais recursos do orça-
mento público, o Banco Central, atra-
vés do Copom, tenha aumentado, em 
setembro, a taxa básica de juros em 
0,25%, chegando a 10,75% a.a. Houve 
unanimidade quanto ao aumento, 
desmentindo a tese de que o governo 
e Lula, em específico, seu diretor in-
dicado Gallipoli, seriam contrários à 
elevação da taxa de juros. Na verdade, 
são duas medidas que se complemen-
tam: tanto o bloqueio/corte quanto o 
aumento da taxa de juros atuam para 
favorecer o capital financeiro; o go-
verno paga mais em juros e a Dívida 
cresce continuamente.

Quanto ao bloqueio em si, as áre-
as mais afetadas são, como sempre, 
as dos serviços sociais. A Saúde per-
derá R$ 4,5 bilhões, e a Educação, R$ 
1,4 bilhão. O pseudo “desenvolvimen-
tismo” do governo também cai por 
terra, ao se observar que o ministério 
das Cidades perdeu R$ 1,4 bilhão, e o 

PAC, R$ 3,7 bilhões.
Como se vê, o governo de Frente 

Ampla segue atacando os serviços pú-
blicos e os servidores (como as greves 
deste ano estão demonstrando – Edu-
cação, Correios, INSS), sem que haja 
um movimento nacional unitário de 
luta contra as suas medidas. As gre-
ves deste ano mostraram que exis-
tem condições para travar essa luta 
nacional para frear os ataques e im-
por as reivindicações comuns. Mas, a 
colaboração de classes entre os sin-
dicatos e as Centrais e o governo fe-
deral impede que os movimentos se 
projetem pela via da  luta de classes, 
em movimentos unificados e nacio-
nais. As greves, quando ocorrem, fi-
cam isoladas e definham. É preciso 
continuar a denúncia, e desenvolver 
a oposição revolucionária a mais esse 
governo burguês, além da denúncia e 
luta contra as burocracias sindicais 
que obstaculizam a luta dos assala-
riados e a defesa de seus direitos.
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porque o terrorismo e genocí-
dio são suas marcas de nas-
cença, o que mais uma vez 
foi comprovado pelo ataque 
terrorista do sionismo con-
tra o Líbano. Por outro lado, a 
economia israelense se sus-
tenta exportando tecnologia 
e equipamentos com aplica-
ções militares. Faltam-lhe re-
cursos naturais e industriais 
para garantir por si mesmo  
suas necessidades industriais 
e matérias-primas. Qualquer 
ruptura de um contrato com 
qualquer empresa ou institui-
ção de Israel seria, portanto, 
um golpe na sua capacidade 
de continuar o genocídio. O 
regime sionista, seu esta-
do e estrutura política e, em 
grande parte, suas relações 
sociais, foram baseadas em 
76 anos de genocídio, ocupa-
ção e limpeza étnica, fazendo 
desse estado (e sua sociedade) 
uma maquinaria sistemática 
de apartheid racista e brutal 
opressão nacional. A maioria 
de sua popução apoia a ex-
pulsão de palestinos e roubo 
de suas terras para expandir 
o estado sionista, portanto, 
pouco importa se o dinheiro 
da compra é destinado para 
estutruras civis ou militares. 
Só um agente e defensor do 
sionismo ou quem está en-
volvido em negócios lucra-
tivos com ele pode chegar a 
dizer o que Múcio diz. 

O genocídio palestino é 
televisionado, comprova-

do por médicos e pessoal de 
agências humanitárias da 
ONU, reconhecido pelos orga-
nismos de direitos humanos 
e a CIJ, governos e estados, 
etc. Será que, para Múcio, um 
bilhão é pouca coisa, compa-
rada com centenas de bilhões 
dos EUA? Segundo essa lógi-
ca, o Brasil seria responsável, 
sim, mas não tanto como os 
norte-americanos – seriam 
poucas vidas palestinas de-
bitadas ao Brasil. A possibili-
dade de deslocar a produção 
do armamento para o Brasil 
não muda em nada a relação 
de cumplicidade do governo 
Lula. A empresa que o faria 
está sob controle de capitais 
sionistas e imperialistas. 
Portanto, a troca da produção 
externa para a interna fará 
do país uma “plataforma 
produtiva” do genocídio. Essa 
alternativa, proposta por Mú-
cio, faria do país uma engre-
nagem dos negócios que mo-
vimentam o holocausto na 
Palestina.  

Há quem diga que Múcio é 
um corpo estranho no gover-
no, e que sua ação é a de um 
indivíduo alinhado à direita, 
ou com interesses particu-
lares. Há quem lembre que 
Lula denunciou o genocídio, 
para depois justificar que, se 
ainda não rompeu relações, 
é porque está “cercado” pela 
direita, e obrigado a garantir 
sua governabilidade. Conver-
sa mole e autoengano, para 

continuar apoiando um go-
verno que sustenta, nos fatos 
– política e economicamente 
–, o genocídio palestino. 

É decisão do presidente 
não romper relações diplo-
máticas, e por isso a embai-
xada de Israel é um foco de 
intervencionismo na políti-
ca nacional, para defender 
os interesses sionistas. É por 
decisão do poder executivo (e 
dos interesses imperialistas) 
que a Petrobras continua en-
viando petróleo para Israel, 
combustível que alimenta 
aviões, tanques, etc. que tru-
cidam vidas palestinas. É por 
decisão do governo que a PF 
e a Justiça, sob comando do 
Mossad, perseguem, atacam 
e expulsam do país familia-
res e refugiados palestinos. 
É por interesses eleitorais 
que se bloqueia e impossi-
bilita qualquer ação orga-
nizada e radicalizada dos 
trabalhadores que ataquem 
os interesses dos sionistas 
em nosso país. Os militantes 
que apoiam a frente ampla 
burguesa festejaram a sus-
pensão de contratos, mas 
nada fazem para mobilizar 
as organizações de massas 
contra o genocídio, para 
não perder votos e apoio de 
financiadores de seus candi-
datos. Os governistas trocam 
a governabilidade e as elei-
ções por vidas palestinas. 

Nunca um governo bur-
guês eleito com apoio do 

imperialismo (a burguesia 
sionista é sua fração pode-
rosa) romperá com seu amo. 
Pode até criticar tal ou qual 
aspecto, emitir pronuncia-
mentos, para manter as 
massas ludibriadas com vãs 
esperanças. Lula pôde ain-
da falar do genocídio, mas 
não romper relações com os 
genocidas, cujos interesses 
e defensores estão dentro 
do governo, nas disputas e 
campanhas eleitorais, nos 
fundos e bancos de investi-
mentos que parasitam a dí-
vida pública, no Congresso, 
e entre a burocracia estatal, 
no que se publica ou não na 
grande mídia burguesa, etc. 

As greves e ocupações 
nas fábricas, o bloqueio de 
portos, as manifestações de 
rua, o boicote ativo contra 
o envio de petróleo a Israel, 
as ocupações e greves estu-
dantis e de professores nas 
universidades que mantêm 
relações acadêmicas e ins-
titucionais com instituições 
de Israel, enfim, todo e qual-
quer método coletivo e base-
ado na ação direta de mas-
sas são os únicos meios que 
podem ajudar na derrota dos 
sionismo e imperialismo. Os 
explorados, com os métodos 
da luta de classes, consti-
tuem a única força social ca-
paz de impor que o governo 
rompa imediatamente todos 
os acordos entre Brasil e Is-
rael, como o da Elbit.

Os militantes que apoiam a frente 
ampla burguesa festejaram a 
suspensão de contratos, mas nada 
fazem para mobilizar as organizações 
de massas contra o genocídio, 
para não perder votos e apoio de 
financiadores de seus candidatos. Os 
governistas trocam a governabilidade e 
as eleições por vidas palestinas. 

“...



Já foram leiloadas e en-
tregues ao capital privado, 
neste ano, a Sabesp, a Li-

nha 7 da CPTM e o Trem Intercidades 
(com participação de capitais estatais 
chineses). Vêm aí as privatizações da 
Linha 5 do metrô e do Monotrilho, 
ônibus interurbanos etc. Para favore-
cer e acelerar esse processo, o gover-
no direitista de Tarcísio apresentou 
o Projeto de Lei Complementar (PLC) 
35/24 na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), que dá faculdades 
extraordinárias às agências de Trans-
porte do Estado de São Paulo (Artesp) 
e à Reguladora de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo (Arsesp), além de 
criar uma nova agência reguladora: a 
SP Águas. O PLC 35/2024 já recebeu 111 
emendas e um substitutivo.

As agências reguladoras deverão 
“fiscalizar” o cumprimento dos con-
tratos e marcos regulatórios para as 
privatizações já realizadas e as que 
virão: Metrô, CPTM, ônibus metro-
politanos, transporte hidroviário, 

rodoviárias (está por ser aprovada 
a licitação da construção da “Nova 
Raposo Tavares”). As privatizadas 
operarão sob controle de agências 
de controle esvaziadas, e marcos 
regulatórios favoráveis, para os ca-
pitalistas maximizarem seus lucros, 
à custa da redução da qualidade e 
quantidade dos serviços. 

A ofensiva privatizante aconte-
ce em meio ao abandono da luta por 
parte das direções sindicais, políticas 
e populares dos movimentos e organi-
zações de massas. Os governistas que 
dirigem os sindicatos dos trabalhado-
res da Sabesp, ferroviários e metrovi-
ários estrangularam as tendências de 
luta surgidas desde as bases contra a 
privatização no ano passado. E neste 
ano priorizaram as audiências públi-
cas, as negociações com parlamenta-
res e medidas judiciais, visando a não 
atrapalhar a campanha eleitoral de 
Boulos. Isso permitiu a Tarcísio avan-
çar rapidamente no leilão e entrega 
da Sabesp, Linha 7 da CPTM e Trem 

Intercidades, sem a resistência mas-
siva e unitária dos assalariados e dos 
usuários.

A capitulação e imobilismo das 
direções sindicais e políticas são res-
ponsáveis pelo governo Tarcísio apro-
var as privatizações a toque de caixa, 
mostrando como o eleitoralismo, o 
legalismo e o seguidismo judicial dos 
estalinistas (CTB, Sabesp), direitistas 
(Força, CPTM), reformistas (PT e PSOL, 
Metroviários), e dos centristas (PSTU 
e seus satélites), levam à derrota dos 
trabalhadores. 

É impulsionando as tendências 
de luta que se constituirá uma for-
ça coletiva que derrotará o governo 
e se barrarão as privatizações. Para 
isso, será necessário passar por 
cima dos burocratas (da direita e da 
esquerda), e romper a conciliação de 
classes, organizando oposições revo-
lucionárias que lutem por conquis-
tar sua direção, para transformar os 
sindicatos em instrumentos da luta 
de classes.
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Tarcísio impulsiona as privatizações e o desmonte das Agências reguladoras, para encher 
os bolsos dos empresários, à custa de piorar a prestação dos serviços essenciais, enquanto as 
direções sindicais e populares estão mergulhadas no eleitoralismo.
Defender as empresas públicas e impor a reestatização 
sem indenização das privatizadas sob controle operário, 
por meio da luta de classes

GREVE DO INSS - GOVERNO LULA TENTA CORTAR O PONTO DOS GREVISTAS
A greve dos servidores federais do INSS, iniciada 
em 16/07, apesar do isolamento realizado pelas bu-
rocracias sindicais governistas, continua.

O Governo Federal, desde o início, se recusou a negociar 
a pauta de reivindicações, mesma postura que teve com as 
demais greves (instituições federais de ensino, Correios, etc.). 
No início da greve, o governo ingressou no Poder Judiciário 
com base na lei antigreve, para exigir que a maior parte dos 
grevistas garantisse o serviço nas agências. Depois, diante da 
continuidade do movimento, assinou acordo com um sindi-
cato governista biônico que não faz parte do movimento gre-
vista, para pôr fim à greve , similar ao que fez com o PROIFES 
(no caso das universidades federais), tentando confundir e di-
vidir o movimento. Agora, a última medida de ataque à greve 
ocorreu no dia 20/09, quando o governo publicou um Ofício da 
Presidência do INSS, determinando que haja, a partir daquela 
data, o corte de ponto dos grevistas, com a marcação de falta 
injustificada. O objetivo, além de atingir o bolso dos grevistas, 
é preparar as perseguições políticas com exonerações de ser-
vidores em estágio probatório, abertura de processos adminis-
trativos disciplinares por abandono de cargo, etc.

No dia 24/09, membros do Comando Nacional de Greve 

ocuparam o prédio da Direção Central do INSS em Brasília, 
para exigir o fim das perseguições. Ao mesmo tempo, a Fede-
ração Nacional dos Sindicatos de Trabalhadores em Saúde, 
Trabalho, Previdência e Assistência Social (Fenasps) ingres-
sou com um Mandado de Segurança no STJ, conseguindo 
uma liminar pela suspensão do corte de ponto.

Para a greve ser vitoriosa, ela deve manter as unidades 
fechadas, não se subordinar à intervenção autoritária da 
justiça burguesa, manter a greve por tempo indeterminado, 
e radicalizar os métodos de ação direta, com manifestações 
de ruas em unidade com os outros setores em greve! Além 
disso, os grevistas devem exigir que as Centrais sindicais 
atuem para dar maior visibilidade e para convocarem outros 
setores em um movimento nacional que se oponha à política 
de arrocho salarial, aos  cortes e bloqueios que os serviços 
públicos têm sofrido no atual governo. 

Pela vitória da greve dos servidores do INSS! 
Abaixo a perseguição aos grevistas! Abaixo o corte 
de ponto! Que o governo Lula atenda integralmente 
às exigências dos grevistas!



No dia 7 de Setem-
bro, o Fórum dos 
Sindicatos, Oposi-

ções Sindicais e Movimentos 
Sociais do Litoral Norte de 
São Paulo organizou a mani-
festação do Grito dos Exclu-
ídos. O movimento elaborou 
coletivamente um boletim, 
cartazes e faixas para inter-
vir ao final do desfile oficial 
de São Sebastião, organiza-
do pela Prefeitura.

O movimento se concen-
trou na Rua da Praia, desde 
às 8h, com os cartazes que 
diziam: “Por um salário mí-
nimo vital necessário para 
uma família trabalhadora”, 
“Não foi catástrofe, foi tragé-
dia crime, programa habita-
cional já!”, “Contra a reforma 
da previdência municipal”, 
“Readequação já! Que nin-
guém receba menos que o 
salário mínimo nacional”, 
“Nossas praias, nossos terri-
tórios, nossas regras” e “Co-
letivo caiçara: São Sebastião, 
Ilhabela e Caraguatatuba, 
um movimento sem medo!”, 
e houve distribuição de cen-
tenas de cópias do boletim. 

Após o término do desfile 
oficial, o movimento tomou 
a avenida para expressar 
seus cartazes e palavras de 
ordem. Neste momento, a 
Guarda Civil Municipal in-
terveio com a violência re-
acionária, para impedir que 
o Grito dos Excluídos aden-
trasse na avenida. Sob a or-
dem do Prefeito, usou spray 
de pimenta e jogou grades 
contra os manifestantes. 
Nesse momento, prende-
ram dois membros do mo-
vimento, que foram levados 

à Delegacia. O movimen-
to, corretamente, foi até a 
Delegacia para garantir a 
preservação da integridade 
física dos detidos, e exigir 
a sua libertação imediata, 
que ocorreu após 5 horas e a 
abertura de um Termo Cir-
cunstanciado, que pode le-
var a um processo judicial.

REPRESSÃO COMO EXPRESSÃO DA 
TENDÊNCIA MUNDIAL E NACIONAL 
DE DIREITIZAÇÃO DA BURGUESIA

Nos últimos anos, com 
a crise mundial do capita-
lismo, abriu-se um período 
em que os governos em todo 
o mundo, estejam sob gover-
nos de direita ou esquerda, 
foram obrigados a atacar 
duramente as massas, com 
diversas contrarreformas e 
medidas de proteção ao ca-
pital financeiro. Esta neces-
sidade fortaleceu uma ten-
dência geral de direitização 
das frações burguesas, e au-
mento da repressão sobre os 
sindicatos e movimentos so-
ciais. Percebe-se claramente 
um fechamento das liberda-
des democráticas no interior 
da democracia burguesa. As 
democracias nos países ca-
pitalistas atrasados, como 
o Brasil, jamais alcançaram 
nem alcançarão plenitu-
de. Sempre se constituíram 
como regimes repressivos e 
autoritários. A expressão lo-
calizada de um governante 
fascistóide num único mu-
nicípio que reprimiu o Grito 
dos Excluídos, entre mais 
de 60 cidades onde ocorreu, 
revela a face da ditadura de 
classe da burguesia sobre a 
maioria explorada, que tem 

de enfrentar com a luta de 
classes as democracias bur-
guesas e as ditaduras fascis-
tas. Vivemos um momento 
de generalização da direiti-
zação da burguesia e de suas 
políticas. Ao mesmo tempo, 
vivemos um momento de 
ascensão da luta de classes 
mundial.

No Brasil, com a criação 
da Força Nacional de Se-
gurança (2004), repressões 
policiais aos atos de junho 
de 2013, “Lei Antiterrorismo” 
(2016), etc., traçou-se tam-
bém uma trajetória de maior 
repressão aos movimentos. 
Nesse período, inclusive, 
houve uma tendência de 
“fortalecimento” das guardas 
civis municipais, fortemente 
armadas, que passaram de 
vigilantes patrimoniais a 
verdadeiras polícias muni-
cipais, sob a autoridade dos 
coronéis de plantão nos car-
gos de prefeito.

TAREFAS COLOCADAS AO 
MOVIMENTO

O Partido Proletário Re-
volucionário Internacio-
nalista (PPRI) repudia a 
repressão da Prefeitura e 
da Guarda Civil Municipal 
sobre o movimento! Levan-
ta a bandeira de defesa das 
liberdades democráticas aos 
movimentos (liberdade de 
organização, de expressão, 
de manifestação, etc.)! Não 
fazemos a defesa da demo-
cracia (em abstrato) como 
fazem os reformistas, por-
que é por meio dessa mesma 
democracia (burguesa) que 
a burguesia e seus governos 
aplicam medidas de prote-

cionismo ao capital parasi-
tário, atacam com medidas 
as condições de vida e traba-
lho, cerceiam e limitam as 
liberdades democráticas, e 
reprimem os movimentos. 

É necessário que o mo-
vimento levante as ban-
deiras contra a repressão, 
contra as perseguições e 
pelo arquivamento dos ter-
mos circunstanciados!

Nenhum processo 
contra os lutadores!
Organizar a luta 
pelas reivindicações 
mais sentidas pelos 
explorados!
Defender as liberdades 
democráticas com os 
métodos da luta de 
classes!

Manifesto PPRI -  9 de setembro 2024

ABAIXO A REPRESSÃO À MANIFESTAÇÃO  
DO GRITO DOS EXCLUÍDOS EM SÃO SEBASTIÃO!

Erguer um movimento contra os perseguidos e em defesa  
das liberdades democráticas e das reivindicações!

A expressão 
localizada de 
um governante 
fascistóide num 
único município que 
reprimiu o Grito dos 
Excluídos, entre mais 
de 60 cidades onde 
ocorreu, revela a face 
da ditadura de classe 
da burguesia sobre 
a maioria explorada, 
que tem de enfrentar 
com a luta de classes 
as democracias 
burguesas e as 
ditaduras fascistas. 

”...
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ATAQUE DA REITORIA

No dia 25/07, a Reitoria da 
UERJ (dirigida pelo PT e 
PSOL) publicou o Ato Executi-

vo de Decisão Administrativa (Aeda) nº 
38/2024. O ato é uma medida de auste-
ridade, que modificou para pior os cri-
térios para recebimento das bolsas as-
sistenciais de permanência estudantil, 
transporte, alimentação e creche. Um 
exemplo é que, antes, para receber 
uma bolsa, os estudantes precisavam 
comprovar renda média familiar de 
até 1 salário mínimo. Com o Aeda nº 
38/2024, o critério caiu para até ½ salá-
rio mínimo. O movimento estudantil 
denuncia que aproximadamente 6.000 
estudantes foram afetados, e chama a 
medida de Aeda da Fome!

RESPOSTA DO MOVIMENTO ESTUDANTIL

No dia seguinte, 26/07, o movimen-
to estudantil decidiu ocupar os prédios 
da Universidade, exigindo a revogação 
imediata do Aeda nº 38/2024. A Reitora 
Gulnar (PT) e o vice Bruno Deusdará 
(PSOL) tentaram vencer o movimento 
pelo esgotamento, mas não consegui-
ram, porque, após semanas de mobi-
lização, as assembleias estavam cada 
vez mais cheias, bem como os atos e 
passeatas. 

Diante do crescimento do movi-
mento, a Reitoria instalou uma “co-
missão de mediação”. A essência era 
de que estavam dispostos “a substituir 
este Aeda 38, por outros dois Aedas que, 
dentro da realidade orçamentária de 
hoje, possam contemplar propostas que 
sejam acordadas pelos estudantes e que 
possam garantir uma transição até o 
final do ano”. A Reitoria então revogou 
o Aeda 38, e publicou no dia 29/08 os 
Aedas 41 e 42, que na palavra da Reito-
ria visaram a “instituir um regime de 
transição para os estudantes que não se 
viam contemplados no Aeda 38”.

Ocorre que os estudantes em luta 
não aceitaram as propostas rebaixa-
das da Reitoria, não engolindo a ne-
gociação no campo da retirada dos 
direitos, decidiram recusar a proposta 
da Reitoria, e continuar a ocupação e 
mobilizações.

REITORIA REPRIME O MOVIMENTO

A Reitoria então acionou o Poder 
Judiciário pedindo reintegração de 
posse, que foi cumprida no dia 20/09, 
pela Polícia Militar do Rio de Janeiro, 
com helicópteros, blindados e forças 
especiais. Diversos estudantes foram 
detidos, inclusive o deputado federal 
Glauber Braga (PSOL).

É preciso denunciar a repressão ao 
movimento estudantil e sair em defe-
sa das liberdades democráticas, do di-
reito dos movimentos se organizarem, 
atuarem, fazerem manifestações, ocu-
pações, etc. É preciso responsabilizar 
a Reitoria do PT e PSOL pela violência 
reacionária contra os estudantes, bem 
como todas as entidades e correntes 
políticas que tentam blindar a Reitoria, 
como, por exemplo, a direção do Sin-
dicato dos Trabalhadores das Universi-
dades Públicas Estaduais do Rio de Ja-
neiro (SINTUPERJ), que divulgou uma 
nota em que denuncia a violência da 
Reitoria e dos estudantes, afirmando 
que “O diálogo está na essência de todo 
e qualquer acordo. Este não existe sem 
um diálogo que o preceda. Tão pouco 
existem ganhos sem perdas. A ausência 
desses dois pilares de um entendimento 
civilizatório resulta, invariavelmente, 
em conflitos. Não raras vezes em em-
bates físicos, com danos e/ou prejuízos 
a ambos os lados. A universidade perde. 
E na sua esteira toda a sociedade”.

Abaixo a repressão aos 
estudantes em luta! Pela 
vitória das mobilizações, 
nenhum corte nas bolsas de 
permanência estudantil!
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Fórum dos Sindicatos do Litoral Norte fará ato em defesa 
das liberdades democráticas e em defesa da Palestina

Após a repressão da GCM de 
São Sebastião ao ato do Gri-
to dos Excluídos, organizado 

pelo Fórum dos Sindicatos, o movimen-
to decidiu marcar um Ato no dia 19/10, 
às 14h, na praça central da cidade. 

O tema será a denúncia da repres-
são, defesa das liberdades democrá-
ticas (direito de organização, mani-
festação e expressão dos sindicatos e 
movimentos sociais) e a defesa do povo 
palestino, já que no dia 8/10 se comple-
tou um ano do genocídio realizado pelo 
Estado de Israel e pelos EUA.

Novamente, foram elaborados cole-
tivamente, entre as entidades sindicais, 
movimentos, organizações e partidos 
que compõem o Fórum, um Manifesto e 
as bandeiras a serem levantadas.

Divergência com o POR  
e Sindserv São Sebastião

O Partido Operário Revolucionário e 
o Sindserv de São Sebastião apresenta-
ram a bandeira de “Por uma República 
Socialista que una judeus, palestinos e 
árabes!”. Nós do PPRI, apesar de con-
cordamos com a bandeira de República 

Socialista (divergimos da suposta pos-
sibilidade de “união entre judeus, pa-
lestinos e árabes” para isso), entende-
mos que como o Fórum é uma entidade 
de frente única de vanguarda, sem um 
caráter de massas, deve prezar pelas 
bandeiras consensuais que impulsio-
nem o movimento, como, por exemplo, 
a bandeira de “Palestina Livre do Rio ao 
mar”, assumida pelos movimentos em 
defesa da Palestina em todo o mundo. 

Houve votação, e por maioria foi re-
tirada a bandeira apresentada pelo POR 
e Sindserv.

Reitoria da UERJ (sob direção do PT e Psol) reprime 
estudantes em luta em defesa da permanência estudantil! 
Abaixo a repressão! Pelo cumprimento imediato  
das reivindicações dos estudantes!



A precarização nas escolas pú-
blicas estaduais de São Paulo 
se aprofunda, com jornadas 

exaustivas, plataformização, assédio e 
a destruição da carreira. A Secretaria 
de Educação publicou, em setembro, 
resoluções com orientações para a atri-
buição de aulas e classes em 2025, es-
tabelecendo critérios já reprovados pela 
categoria, como a atribuição virtual.

De acordo com a resolução 63/2024, 
os professores efetivos, estáveis e ocu-
pantes de função atividade (OFA), ago-
ra chamados de “categoria F”, terão na 
pontuação final, como principal critério, 
a experiência em sala de aula/tempo de 
serviço com apenas 45% na pontuação. 
Para ter 35% de pontos, é necessário ter 
frequência em sala de aula, sem consi-
derar licenças ou faltas médicas, reco-
nhecendo apenas faltas de dedicação 
aos projetos da rede e a realização dos 
cursos impostos pela Seduc, mesmo 
com a longa jornada de trabalho. Aque-
les que optam por uma jornada maior 
ganham até 10% a mais.

Os docentes estarão submetidos 
a uma série de critérios impeditivos 

para a atribuição, incluindo licença 
sem vencimentos e afastamentos va-
riáveis, além de estabelecer a pontua-
ção que os professores podem receber 
em programas de formação oferecidos 
pela Seduc.

Para os professores com contratos 
(categoria O), a pontuação final do pro-
cesso seletivo terá maior peso, sendo 
55%, enquanto a presença em sala de 
aula contará 25%, e somente 10% será 
do tempo de serviço, desconsiderando a 
dedicação à prática docente. Na resolu-
ção 62/2024, a recondução é mencionada 
como uma necessidade de fortalecer a 
gestão escolar, para alcançar metas edu-
cacionais, mas deixa claro que é uma 
farsa, pois, exige dedicação exclusiva, 
sujeitando os professores a trabalhar 
doentes, já que não podem tirar licença, 
e a aceitar assédio moral, para cumprir 
todas as exigências dos diretores. Mui-
tos professores no estado enfrentaram a 
extinção contratual, por tirarem licença 
médica devida a problemas de saúde, ou 
por não se submeterem a assédio de di-
reções ou coordenadores.

Os docentes que trabalham no Pro-
grama de Escola em Tempo Integral 
continuarão sob “avaliação 360°”, e a 
gestão das escolas terá total autonomia 
para decidir se os professores serão 
reconduzidos ou realocados, indepen-
dentemente do resultado da avaliação.

As resoluções deixam claro que, em 
2025, os professores estarão novamen-
te sob ataques, demissões e persegui-
ções do governo Tarcísio/Feder. 

Não se pode esquecer que o início 

do ano letivo de 2024 foi marcado pela 
demissão em massa de professores 
temporários, e naquele momento havia 
disposição de luta, contida pelas dire-
ções traidoras, que se encastelam no 
interior do sindicato, e o utilizam para 
seus objetivos eleitorais e para impor os 
ataques do governo contra a categoria.

Em 2025, a única saída será orga-
nizar as bases para a luta e impor à 
direção da Apeoesp que convoque as-
sembleias, manifestações, atos de rua, 
greve para barrar os novos ataques, a 
destruição da carreira e o avanço da 
precarização dos contratos.  Neste ano, 
a categoria esteve presente massiva-
mente nas assembleias, mas os buro-
cratas manobraram para desmantelar 
as tendências de luta, afirmando  que a 
maioria não estava convencida da ne-
cessidade de luta direta, e assim culpa-
bilizar os professores, e ocultar a real 
face da burocracia sindical, que sub-
mete as lutas ao jurídico,ao parlamen-
to e  às eleições municipais, negam os 
métodos de luta do proletariado (gre-
ves, ocupações, bloqueios e piquetes).

O resultado desse imobilismo se re-
flete no fortalecimento da política de 
ataques de Tarcísio/Republicanos, que 
continuará aplicando medidas antide-
mocráticas, privatizantes, de sucatea-
mento dos serviços públicos e de des-
truição das condições de trabalho do 
funcionalismo. 

Professores, é necessário 
erguer um movimento de luta e 
exigir que as direções chamem 
assembleias para organizar a 
categoria. Defender o fim das 
escolas de tempo integral, a 
reabertura de salas, a escala 
móvel das horas de trabalho 
e estabilidade a todos sem 
concurso público. É defendendo 
as reivindicações e os 
métodos históricos de luta do 
proletariado que será possível 
combater os ataques que estão 
por vir e derrotar o governo!

...”
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Governo Tarcísio destrói carreira  
do magistério paulista com ajuda  
da burocracia sindical

NOS SINDICATOS DE PROFESSORES
estaduais e municipais

Adquira com nossos militantes!

FOLHETO

sobre o
PROBLEMA
EDUCA

TIVO

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

As resoluções deixam claro 
que, em 2025, os professores 

estarão novamente sob 
ataques, demissões e 

perseguições do governo 
Tarcísio/Feder. 

 Apeoesp
CAMPANHAS
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Burocracia da Apeoesp se recusa  
a organizar a luta contra  

a privatização das escolas.
Na última reunião 
do Conselho Esta-
dual de Represen-

tantes – CER – (13 de setem-
bro), a direção do sindicato 
informou que estava cance-
lando o ato contra a privati-
zação, que ocorreria na Bolsa 
de Valores, no dia 25 de se-
tembro, porque o governo de-
cidiu fazer o leilão de gestão 
privada das escolas depois 
das eleições, e que o ato será 
convocado a partir do calen-
dário do governo. De cara, 
isso prova que a direção está 
subordinada ao calendário 
imposto por Tarcísio.

A direção já havia cance-
lado a reunião do Conselho 
no dia 19 de agosto, ignoran-
do os inúmeros ataques so-
fridos pela categoria, sendo 
os mais gritantes o desem-
prego, o arrocho salarial e 
a plataformização, que tem 
imposto um brutal controle 
ao trabalho docente e dis-
cente. Em agosto, a direção 
desarmou os professores, 
desmarcando a reunião do 
Conselho, e, em setembro, 
desarmou novamente a ca-
tegoria, desmarcando o ato 
contra as privatizações.

No Conselho, denuncia-
mos essa manobra da dire-
ção, que subordina as lutas 
em defesa dos professores 
ao calendário do governo, 
priorizando as campanhas 
de caráter eleitoreiro, como 
a pressão parlamentar, atre-
lada à ilusão na justiça bur-
guesa, com as ações judiciais 
que, num primeiro momen-
to, podem até suspender as 
investidas do governo, po-
rém logo a seguir prevale-
cem os ataques. As ações na 
justiça e no parlamento têm 
servido apenas para negociar 
com o governo no campo dos 

próprios ataques que ele vem 
impondo. Por isso é que em  
nossa intervenção no Con-
selho, colocamos a neces-
sidade da assembleia com 
urgência, para organizar a 
categoria para lutar com os 
métodos da ação direta, com 
as greves, ocupações e pique-
tes, contra as privatizações e 
terceirizações. 

Nos últimos anos, as re-
soluções e as atribuições de 
aulas têm sido instrumentos 
de ataque aos professores. A 
direção faz de tudo para con-
ter a revolta dos professores, 
com os seus “informes ur-
gentes”, muitas vezes ape-
nas repassando os “recados” 
da Secretaria e informando 
as novas ações na  justiça 
burguesa contra o governo. 
Normalmente, as liminares 
concedidas duram alguns 
dias ou algumas horas ape-
nas, e servem somente para 
tentar iludir uma parcela 
dos professores, e inculcar a 
ideia que não existem outras 
saídas, a não ser a submis-
são aos processos do judiciá-
rio. E, dessa forma, a direção 
burocrática enrola o quanto 
pode, para evitar as assem-
bleias e atos de rua contra o 
governo. É obrigada a fazê-
lo apenas quando há muita 
pressão das bases. Mas, des-
de março até aqui, a direção 

tem feito de tudo para im-
pedir a revolta das bases, e 
traiu abertamente a defesa 
com greve da retomada dos 
contratos de 40 mil demi-
tidos. Normalmente, esses 
atos e assembleias têm sido 
controlados de forma extre-
mamente burocratizada, evi-
tando qualquer possibilidade 
de o movimento sair de seu 
controle e de sua política. 

Os cancelamentos das 
reuniões de representantes 
são também uma expressão 
do democratismo e eleitora-
lismo, que subordina as ne-
cessidades de luta da catego-
ria às  eleições. Maria Isabel 
foi candidata a prefeita em 
sua cidade, mas foi esmaga-
doramente rejeitada Em de-
fesa dos interesses eleitorais 
dessa burocrata – e tantos 
outros candidatos – a catego-
ria teve de arcar com ataques 
e destruição de direitos.  Des-
de a direção burocrática até 
os setores da Oposição Com-
bativa, que afundou também 
no eleitoralismo, viraram as 
costas aos problemas ime-
diatos da categoria para se 
lançarem na defesa de seus 
candidatos. .

As eleições são o campo 
da burguesia, os explorados 
a cada dois anos são con-
vocados a ir às urnas, para 
elegerem seus algozes. O 

PPRI ainda não tem como 
atuar com candidaturas nas 
eleições, para usá-la como 
tribuna revolucionária em 
defesa do programa prole-
tário e da luta de classes, 
e mostrar que as eleições 
só servem para reafirmar 
a dominação do poder da 
burguesia sobre a maioria 
explorada. A luta pela inde-
pendência política e organi-
zativa dos sindicatos peran-
te o estado e os partidos da 
ordem burguesa, aí incluí-
dos o PT e aliados, é uma ta-
refa urgente para romper o 
imobilismo, impedir novas 
traições, e abrir caminho 
aos métodos de luta dos tra-
balhadores para avançarem 
na defesa de seus empregos, 
salários e direitos.

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

NOVO!

a

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

NOVO!

A direção faz de tudo 
para conter a revolta 
dos professores, 
com os seus 
“informes urgentes”, 
(...) repassando 
os “recados” 
da Secretaria e 
informando as novas 
ações na  justiça 
burguesa contra o 
governo. 
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No dia 29/09, foi 
realizado o cur-
so de formação 

política organizado pela 
Corrente Sindical Marxista 
– Guillermo Lora (CSM-GL)/
PPRI, na subsede da APEO-
ESP, em Caraguatatuba.

Foram debatidos dois 
textos, o texto intitulado 
“Manifesto do PPRI em de-
fesa do Voto Nulo nas elei-
ções Municipais”, e o outro: 
“Repressão e restrição das 
liberdades democráticas 
são apoiadas por demo-
cratas e republicanos para 
esmagar a luta das massas 
contra o genocídio palesti-
no”, que constam no jornal 
O Internacionalista nº 19. 
Foram feitas exposições so-
bre cada um, lidos e desta-
cados pontos importantes.

As exposições trouxe-
ram as principais ideias 
contidas nos materiais para 
as eleições municipais, que 
foram: que as eleições são 
o campo de disputa própria 
da burguesia e não dos ex-
plorados; as direções dos 
movimentos e dos sindi-
catos sufocam e desmobi-
lizam as lutas, arrastando 
inclusive uma parcela para 
as campanhas eleitorais de 
seus candidatos a prefeito 
e vereadores; as esquerdas 
estão cada vez mais no la-
maçal burguês da direiti-
zação como expressão da 

frente ampla, por exemplo, 
a indicação de um ex-co-
mandante da ROTA para 
Secretaria de Segurança no 
caso de um governo Bou-
los/Marta; o voto nulo é um 
protesto contra a burguesia 
e sua falsa democracia, suas 
políticas, e questões como 
fome, miséria e desempre-
go, além de ser uma crítica 
às esquerdas, que traem as 
lutas populares, e serve ain-
da para defender a revolu-
ção proletária e a constru-
ção de um partido baseado 
no programa proletário. 

Já sobre as liberdades 
democráticas, foi exposta 
a perseguição e restrição 
às liberdades de organiza-
ção e de expressão política 
nos EUA, após a aprovação 
da Lei de Conscientização 
sobre Antissemitismo; as 
universidades e escolas 
modificaram seus “códigos 
de conduta”, para se aplicar 
esse novo marco legal apro-
vado, que tem como novas 
regras, segundo o texto: 
“a) proibição de acampa-
mentos em instalações 
universitárias, b) limitação 
da duração dos protestos, 
c) delimitação dos espaços 
permitidos, d) solicitação 
antecipada da autorização 
para manifestações, e) im-
pedimento de participação e 
entrada no campus aos que 
não têm identificação uni-
versitária, etc.” destacou-se 

que, por trás dessa lei, está 
a repressão aos movimen-
tos universitário e dos ope-
rários, que fizeram e fazem 
várias manifestações con-
tra o genocídio palestino 
em Gaza feito por Israel e 
OTAN, apoiado e financia-
do pelos EUA. Inclusive co-
locaram um interventor 
federal para acompanhar 
o apoio da UAW (“United 
Auto Workers”, sindicatos 
dos operários da indústria 
automotriz).

No plenário, levanta-
ram-se apontamentos so-
bre as esquerdas morenis-
tas, que tentam radicalizar 
a democracia burguesa por 
meios da organização das 
massas em “conselhos”, 
“comitês” ou “assembleias 
populares”, para exercer 
seu controle e deliberação 
sobre todos os assuntos da 
gestão e governo munici-
pal, que sairiam fruto da 
eleição burguesa, elegendo 
seus candidatos; dos refor-
mistas, que estão encabe-
çando chapas em alianças 
com a direita, como no caso 
Boulos/Marta, ou apoiando 
regionalmente os corone-
lismos oligárquicos em São 
Sebastião, do PT/PSOL, como 
o candidato do PP (Progres-
sistas), e em Caraguatatuba, 
do PT ao União Brasil, por 
exemplo; que a restrição às 
liberdades democráticas é 
um movimento mundial 
da burguesia, cada vez mais 
estrangulando a democra-
cia burguesa, para impor 
seus ataques às condições 
de vida das massas, para 
sustentar o parasitismo fi-
nanceiro e qualquer mani-
festação dos explorados em 

defesa de suas reivindica-
ções; as eleições ainda ar-
rastam a maioria das mas-
sas. Servem de desvio da 
luta de classes e engano. O 
partido do proletariado não 
pode ver a burguesia arras-
tando as massas e ficar de 
fora desse problema. Por 
isso, enquanto as massas 
têm ilusões nas eleições, o 
partido revolucionário atua 
nesse campo, hostil a ele, ao 
seu programa e políticas.

O curso concluiu trazen-
do o informe sobre o ato que 
será realizado no dia 19 de 
outubro, organizado pelo Fó-
rum Sindical do Litoral Norte 
em São Sebastião, em defesa 
do povo palestino e contra o 
genocídio na faixa de Gaza, 
e contra a repressão e pelo 
arquivamento dois proces-
sos judiciais feitos após a 
repressão ao ato do Grito dos 
Excluídos, no dia 7 de setem-
bro, em que prenderam dois 
membros do movimento.

REALIZADO CURSO DE FORMAÇÃO POLITICA  
NO LITORAL NORTE/SP SOBRE AS ELEIÇÕES  
E AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

a

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

NOVO!

Nas semicolônias assim como nas 
metrópoles, o fascismo e a democracia 

são duas manifestações da ditadura 
de classe da burguesia

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

O partido do 
proletariado não 
pode ver a burguesia 
arrastando as 
massas e ficar 
de fora desse 
problema. Por isso, 
enquanto as massas 
têm ilusões nas 
eleições, o partido 
revolucionário 
atua nesse campo, 
hostil a ele, ao seu 
programa e políticas.

”...



O direito ao ensino público e 
gratuito na USP tem sido ameaça-
do frequentemente, ao longo dos 
últimos anos. A PERMANÊNCIA 
ESTUDANTIL, que é parte desse 
direito, tem sido alvo de ataques 
sucessivos, especialmente depois 
de 2016, quando a consultoria 
McKinsey emitiu um relatório 
para a reitoria, indicando medi-
das para aprofundar o privatismo 
na USP, dentre elas, COBRAR 
ALUGUEL PELA MORADIA 
ESTUDANTIL. A reitoria e o 
governo já vinham atacando a 
permanência estudantil, por meio 
do sucateamento do Crusp, que 
enfrentava incêndios, escuridão, 
estupros, falta de água e energia, 
acúmulo de lixo, eliminação da 
manutenção de lavanderias e co-
zinhas coletivas. O movimento 
dos moradores respondeu como 
podia: organizou a ocupação da 
SAS (hoje Prip) contra a violência 
sobre as mulheres, participou da 
greve de 2016, organizou uma gre-

ve geral de estudantes da USP em 
defesa da permanência estudantil, 
em 2018. A reitoria e o governo 
aproveitaram a Pandemia para 
retomar sua ofensiva: cortaram o 
passe livre, desocuparam o Bloco 
D, supostamente para reformá-lo, 
mas até hoje não o entregou, e as 
obras ficaram paradas. A comis-
são independente contra a violên-
cia sobre a mulher, conquista da 
ocupação de 2016, foi desativada 
em 2022 – mensagem de sinal 
verde aos estupradores e agres-
sores, que voltaram a agir impu-
nemente. E este ano quase que 
foram instaladas grades e catracas 
nos blocos F e G, que levariam ao 
despejo imediato de 300 morado-
res, e que foram impedidas pela 
ação direta de moradores, mas 
que estão guardadas pela reitoria, 
para uma nova tentativa que pode 
ocorrer até durante as férias.

O Crusp sempre foi uma refe-
rência e base de mobilização em 
todas as últimas grandes mobiliza-

ções estudantis na USP. Concentra 
uma boa parte dos estudantes de 
baixa renda, moradores de perife-
ria em São Paulo ou do Interior. 
É onde a permanência estudantil 
se mostra de forma mais concreta 
como uma condição para que es-
tudantes possam estudar na USP. 
São o polo oposto do privatismo, 
que avança dia a dia na univer-
sidade. Para a reitoria e governo 
privatistas, expulsar os estudantes 
pobres do Crusp é uma necessi-
dade. Passar pano em estupros e 
demais agressões ajuda a expulsar 
estudantes indesejadas, não só do 
Crusp, mas da USP.

Contratação 
de professores  
e funcionários?

A greve estudantil de 2023 
tinha como reivindicação cen-
tral a contratação de professores 
necessários ao funcionamento 
dos cursos. Uma paralisação de 
todos os cursos, como há tempos 

A reitoria da USP ataca sistematicamente as condições de estudo  
e a permanência estudantil: quer colocar grades e catracas  

no Crusp e despejar 300 estudantes, passa o pano para estupradores,  
não contrata professores e funcionários.

Enquanto as direções das organizações estudantis se dedicam  
à campanha eleitoral de seus candidatos, a reitoria e o governo  

ficam de mãos livres para impor mais ataques.

A resposta efetiva 

é a da mobilização, 

que se organiza com 

assembleias gerais!
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não se via na USP, exigia condi-
ções elementares para o ensino 
público e gratuito. A reitoria 
apresentou seu plano de contra-
tações, que estava muito distan-
te de preservar o funcionamento 
mínimo dos cursos. As direções 
do DCE e CAs conseguiram im-
por a política de negociação nos 
marcos do plano da reitoria, su-
bordinaram-se a ela. O resultado 
foi um acordo que não garantia 
as reais necessidades dos estu-
dantes, e que a própria reitoria 
se deu ao luxo de não cumprir 
(nem metade dos professores 
prometidos em caráter emer-
gencial foi contratada até ago-
ra). Também não se contrataram 
funcionários, de forma que a 
reitoria continua sua política de 
contratação precária, por meio 
da terceirização.

Tudo converge  
para o privatismo
Diante do aprofundamento 

da crise capitalista, educação e 
outros serviços sociais públicos 
são alvo de políticas de benefício 
do parasitismo financeiro. Priva-
tizações e terceirizações são me-
didas de protecionismo aos para-
sitas capitalistas. A USP, com or-
çamento público de R$ 8 bilhões, 
não é privatizada totalmente, mas 
se implantam várias medidas de 
favorecimento a investidores, que 
parasitam seu orçamento públi-
co. A terceirização é uma delas. 
Contratam-se empresas (abertas 
muitas vezes pelos gestores da 
própria USP) para assumir os 
restaurantes, segurança, limpeza, 
manutenção, obras. Seus funcio-
nários recebem uma fração dos 
salários pagos diretamente pela 
USP a seus funcionários. São 
frequentes as denúncias de que 
as terceirizadas não pagam fun-
cionários, e deixam a dívida para 
a USP, que assim paga duas ve-
zes pelo mesmo serviço. E este 

é apenas um exemplo de como 
se combinam a terceirização e o 
privatismo com a precarização e 
sucateamento da USP.

O mesmo se passa no Crusp. 
A deterioração da moradia serve 
para espantar estudantes e abrir 
caminho para a privatização 
– imposição de aluguéis. Nos 
planos da reitoria e do governo, 
a concessão a uma empresa que 
administre a moradia por meio de 
aluguéis (pagos por moradores 
ou pela USP) favorecerá algum 
“amigo” dos governantes. Já há 
convênios com as empresas Uli-
ving e Share Student Living em 
andamento, nesse sentido.

O movimento 
estudantil é a força 
social que pode ser  

o ponto de apoio para 
enfrentar o privatismo

Os estudantes, pela sua re-
lação concreta com a universi-
dade – não têm interesses cor-
porativos, e são a ligação da 
universidade com a população 
assalariada –, são a força social 
que coletivamente pode iniciar a 
luta contra o privatismo, a partir 
da defesa de suas reivindicações 
mais sentidas, e são o fundamen-
to da unidade entre os que estu-
dam e trabalham na universida-
de. Nos últimos anos, porém, as 
direções de suas organizações se 
têm esmerado em não impulsio-
nar o movimento contra a reito-
ria e o governo, mas de buscar 
a conciliação com eles, e apon-
tar os caminhos distracionistas 
da disputa eleitoral, da pressão 
parlamentar e da judicialização 
como meios para se alcançar as 
reivindicações. Fala-se muito em 
combater a extrema direita, mas, 
ao não organizar o movimento 
para enfrentar as medidas impos-
tas pela reitoria e governo, faci-
litam justamente as medidas rea-
cionárias que eles impõem sobre 

a universidade, ou seja, facilitam 
o crescimento da extrema direita. 
Preocupados em alavancar seus 
candidatos, prometem que eles 
vão resolver os problemas que 
se vivem, mas ocultam que dos 
cargos e do parlamento não virão 
medidas favoráveis aos oprimi-
dos, e sim aos opressores.

As direções criam assim 
uma completa separação entre o 
que fazem (buscam votos e ele-
ger seus candidatos) e as neces-
sidades reais e imediatas de suas 
bases. Por isso, não convocam 
amplamente as assembleias ge-
rais para que as bases discutam e 
decidam os objetivos e os meios 
para alcançá-los. Deformam as 
assembleias, com convocação 
restrita e de forma que apenas 
seus apoiadores compareçam. O 
formato burocrático que impõem 
afasta a maioria. E as medidas 
que apresentam estão longe de 
responder aos problemas con-
cretos que se vivem – veja-se 
que não foram além do acolhi-
mento e cartas de protesto para 
serem usadas pelos seus candi-
datos, diante da violência contra 
mulheres no Crusp. Mas isso só 
é mais uma prova de que é pre-
ciso defender a convocação de 
assembleias amplas e democráti-
cas, onde as bases sejam maioria 
e possam ultrapassar as políticas 
conciliadoras e derrotistas das 
direções.

Por isso, defendemos a con-
vocação de assembleia geral de 
estudantes da USP. Amplamen-
te convocada, com participação 
massiva, com liberdade para 
propostas e decisões muitas ve-
zes opostas às das direções. Que 
sejam meios de organização 
e mobilização, para que pos-
samos enfrentar e derrotar a 
reitoria e o governo privatis-
tas, e alcançar as reivindica-
ções necessárias à defesa da 
USP pública e gratuita!
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EUA /   NacionalNotas OPERÁRIAS

Operários do setor aeronáutico rejeitam proposta patronal, 
mas a CSP-Conlutas não organiza a luta coletiva para 
impor as reivindicações, e divide a categoria 

Os operários da Embraer 
da unidade Faria Lima (São 
José dos Campos – SJC) re-

jeitaram a proposta da Fiesp para a 
Campanha Salarial 2024. Os operários 
da Sonoca e Latecoere de SJC e Jacareí 
respectivamente, fornecedoras da Em-
braer, também a rejeitaram. Exigem 
que se apresente uma nova proposta, e 
aprovam o “aviso de greve” para dia 14, 
e paralisação se não houver resposta.

O reajuste salarial da Fiesp era de 
5%: 1,29% de aumento real e 3,71% de re-
posição da inflação pelo INPC, além de 
R$ 50 no vale-alimentação, que passa-
ria para R$ 400 (os operários exigem R$ 
800). Os operários exigem também que 
não se altere a cláusula que garante a 
estabilidade aos operários com doença 
ocupacional ou vítimas de acidentes 
de trabalho – a Embraer ofereceu 21 
meses de estabilidade para aqueles, 
e 60 meses, respectivamente. Apenas 
os operários da Magnaghi (SJC), tam-
bém fornecedora da Embraer, aprova-
ram o índice de 5%, com a inclusão da 

“renovação” dos direitos até 2026. Ou 
seja, aceitaram a proposta rebaixada 
em troca da promessa da empresa de 
manter os direitos por dois anos.

Os patrões querem aumentar os 
lucros, reduzindo as condições de vida 
dos operários. A alteração da estabili-
dade tem o mesmo objetivo, além de 
acabar com a responsabilidade dos 
capitalistas de manter os operários 
que sofrem com as consequências da 
super-exploração. Por sua vez, o go-
verno continua em seu objetivo de en-
tregar a Embraer aos capitalistas im-
perialistas. Dar “aviso” antecipado da 
greve favorece o patronato, que pode 
negociar ou reprimir cada setor em 
separado, dividindo e enfraquecendo 
os operários. A aprovação da proposta 
na Magnaghi o demonstra claramen-
te. E demonstra o quanto a Conlutas 
se adaptou aos métodos corporativis-
tas e democratizantes das burocracias 
reformistas e direitistas, que levam 
aos retrocessos nas condições de vida 
e às privatizações. 

Paira sobre a Avibrás (fábrica de 
equipamento militar), a ameaça de 
sua fusão com a Akaer, concentran-
do um setor industrial estratégico 
para a soberania nacional nas mãos 
privadas. A fusão procura “sanar” 
as dívidas da Avibrás, para prepa-
rar posterior “joint-venture” com 
capitais estrangeiros. Essa prática é 
muito comum entre os capitalistas, 
e os operários devem organizar a 
luta desde já!

Cada ataque dos patrões contra 
uma categoria inteira deve ser respon-
dida com a greve geral e ação coletiva 
dos operários do setor, ocupando e pa-
ralisando imediatamente as fábricas, 
para ir à negociação com maior força, 
e impor ao patronato as reivindicações 
da classe. É organizando a luta coleti-
va pelas reivindicações e avançando 
no controle operário coletivo sobre as 
empresas do setor aeronáutico que se 
poderão impor as reivindicações ope-
rárias, e se impedirá a entrega da Em-
braer ao capital imperialista!

Espanha: realizada greve de 24 horas contra o genocídio na Palestina
É necessário unificar e radicalizar a luta, para impor a 
ruptura total com Israel ao governo espanhol 

200 sindicatos e organizações da Espanha, 
convocados pela Confederação Geral do Trabalho 
(CGT) e a Confederação Sindical Solidariedade 

Operária, realizaram, no dia 27/09, uma greve de 24 horas 
“contra o genocídio e ocupação na Palestina”, exigindo 
que o governo espanhol rompa as relações diplomáticas, 
comerciais e militares com Israel. Houve ainda protestos 
e paralisação parcial em fábricas que produzem 
equipamentos militares. Estudantes universitários se 
ausentaram das aulas, em solidariedade à greve. 

A greve demonstrou a disposição de importantes setores 
de avançar a via da ação direta para obrigar o governo a 
romper relações com Israel. Mas, suas direções políticas 
e sindicais não procuram radicalizar as ações coletivas, 
declarando a greve geral por tempo indeterminado até 
conquistar esse objetivo. Os maiores sindicatos do país, 
controlados pelas burocracias governistas, não chamaram 
a greve, e se negaram a convocar assembleias para que as 
bases decidissem. 

O governo de Sánchez (do Partido Socialista Espanhol, 
PSOE) posa de “humanitarista”, condenado Israel e 

apoiando a formação do estado palestino, mas continua 
enviando armas e permitindo que dezenas de barcos 
europeus, cheios de equipamentos bélicos com destino a 
Israel, atraquem e reabasteçam nos portos do país, para 
seguir rumo à Palestina ocupada. Assim como o governo 
de frente ampla burguesa de Lula, o governo “socialista” 
espanhol  faz declarações “indignadas” contra o genocídio; 
mas segue como ponto de apoio firme à colonização, 
limpeza étnica e genocídio. 

As tendências de alta da luta de classes e do movimento 
em defesa dos palestinos permanecem acesas por toda a 
Europa. A greve na Espanha e as manifestações na Europa 
mostram que existem condições para sua radicalização e 
unificação, por cima das fronteiras nacionais. A defesa do 
programa e estratégia da autodeterminação dos palestinos 
e libaneses, e da derrota do sionismo e imperialismo, tem de 
penetrar os movimentos e os sindicatos por toda a Europa 
. Assim será possível  impulsionar a luta das massas, se 
imporão aos governos as reivindicações, e se dará um 
passo para que os explorados e oprimidos derrotem suas 
burguesias e abram caminho para a revolução social.
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Os estivadores da 
Costa Leste nor-
te-americana (do 

Maine até a Geórgia) e do 
Golfo (da Flórida até o Te-
xas) entraram em greve no 
dia 01/10. A Associação In-
ternacional de Estivadores 
(ILA, na sigla em inglês) 
decidiu pela medida de for-
ça, após rejeitar a proposta 
dos empregadores (Alian-
ça Marítima dos Estados 
Unidos, USMX na sigla em 
inglês) para 45 mil traba-
lhadores, que não atendia 
às exigências de aumento 
salarial, e visa a implantar 
as contratações por seis 
anos e a automação no 
serviço de carga. Depois, 
um pré-acordo com a di-
reção da ILA, no dia 04/10, 
encerrou a greve.

Foi a primeira greve 
geral de estivadores em 
50 anos. Paralisaram-se 
36 portos, que concentram 
68% das exportações e 56% 
das importações. Somen-
te em Nova York, 100 mil 
contêineres foram impe-
didos de serem descarre-
gados de 35 navios. Avalia-
se em US$ 3,78 bilhões por 
semana, as perdas pela 
paralisação. A indústria do 

transporte marítimo arre-
cadou ao redor de US$ 400 
bilhões entre 2020 e 2023, 
enquanto a média salarial 
dos estivadores é de US$ 
39/hora, bem abaixo, por 
exemplo, dos US$ 54,85 dos 
estivadores da Costa Oes-
te, da União Internacional 
de Transporte e Armazém 
(ILWU), que passarão ga-
nhar US$ 60,85 em 2027 
(32%). As empresas propu-
seram mudanças nos con-
tratos e automatização de 
guindastes e portões, em 
troca de 50% de aumen-
to, triplicar as contribui-
ções do empregador para 
os “planos de reforma dos 
trabalhadores” (semi-au-
tomatização de serviços 
ligada aos contratos tem-
porários por 6 anos) e “re-
forçar” os planos de saúde. 
O sindicato rejeita reduzir 
o número da força de tra-
balho e aumentar a produ-
tividade como aconteceu 
na Costa Oeste, e que levou 
a milhares de demissões. 

O governo Biden ainda 
não intercedeu para a so-
lução do conflito, mas cha-
mou o sindicato a dissolver 
a greve. Estava em jogo o 
apoio de grandes capitalis-

tas à candidatura de Harris, 
e que se refletiu em uma 
exigência da USMX para a 
ILA, para levantar a greve 
e aceitar um novo acordo. 
As eleições estão chegando, 
e os democratas não que-
riam suportar a revolta de 
cerca de 200 câmaras em-
presariais, incluindo a Fe-
deração Nacional de Varejo 
e a Câmara de Comércio dos 
EUA – apoiadores dos repu-
blicanos – que ameaçavam 
aumentar os preços, se jus-
tificando pela “escassez” de 
produtos. A permanência 
do conflito atingiria a cam-
panha de Harris e ajudaria 
Trump. Os patrões exigiam 
ainda a aplicação da Lei 
Taft-Hartley (1947), que per-
mite ao governo declarar a 
greve ilegal. A ameaça de 
serem afetadas as expor-
tações de armamentos e 
equipamentos para Ucrâ-
nia e Israel pairavam sobre 
o governo. Assim, após con-
versações entre governo e a 
ILA, a direção sindical deci-
diu aceitar um pré-acordo, 
e retomar as negociações.

A greve dos estivadores 
dos EUA soma-se à greve, 
no ano passado, da United 
Automotive Workers (UAW) 

e, neste ano, à ocupação 
de Universidades contra 
o genocídio na Palestina. 
A greve geral da UAW por 
tempo indeterminado e 
sua unidade mostrou que 
é possível derrotar o patro-
nato e arrancar as reivin-
dicações. A subordinação 
da direção sindical ao go-
verno Biden e à campanha 
democrata impediu os as-
salariados de utilizarem 
sua força coletiva e sua 
capacidade para paralisar 
a economia para impor to-
das as suas reivindicações. 
O que demonstrou que fal-
ta a direção revolucionária 
à classe operária que se 
põe de pé e luta, capaz de 
tomar a frente dessa luta e 
unificar e consolidar uma 
greve geral de diversos se-
tores. A tarefa de avançar 
na formação da vanguar-
da ao redor do programa 
da revolução e ditadura 
proletárias e que ajude o 
proletariado norte-ame-
ricano a romper com os 
partidos e governos bur-
gueses, avançando na sua 
independência e na luta de 
classes, vai mostrando-se 
cada vez mais como uma 
tarefa urgente nos EUA. 

Greve dos estivadores da Costa Leste dos EUA

A classe operária dos EUA avança na luta de classes por suas reivindicações
A unidade e a ação direta levarão a que se imponham as 
reivindicações contra a intransigência dos patrões!

1 8 Outubro 
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2024 MOVIMENTOS GENOCIDIO 

na Palestina/Líbano

As direções priorizam as eleições  
sobre a necessidade de avançar na luta  
pela derrota do sionismo em nosso país

Foi realizado mais um ato convocado pela Frente 
Palestina São Paulo (FPSP), para denunciar a proje-
ção do genocídio sionista da Palestina para o Líba-

no. Horas antes, tinha sido assassinado Hassan Nasrallah, 
chefe político do Hezbollah, além de comandantes da milícia 
e um brigadeiro-general da Guarda Revolucionária do Irã. 
Dias antes, Israel fez explodir pagers e rádios, massacrando 
mais de 500 libaneses – dentre eles crianças e mulheres, e 
ferindo mais de 4 mil. 

O agravamento da situação, com a extensão do genocídio 
da Palestina para o Líbano, levou a  FPSP a romper a parali-
sia imposta pelas eleições e a criar condições de uma ampla 
unidade contra o sionismo e o imperialismo em nosso país. 
Isso foi refletido em algumas falas de membros das comu-
nidades libanesa e palestina, que não apenas reivindicaram 
a resistência armada enquanto um direito na luta pela li-
bertação, como chamaram à unidade por cima de todas as 
diferenças de nacionalidades, religiões etc. Não obstante, os 
atos permanecem ainda sob influência da política democra-
tizante das direções governistas e seus aliados, que fazem de 
tudo para impedir que as massas se incorporem à luta e im-
ponham ao governo, com a luta de classes, que rompa todas 
as relações com Israel. 

As direções petistas, psolistas, estalinistas e centristas 
priorizam a eleição de seus candidatos ou a defesa do go-
verno burguês de Lula/Alckmin, acima da necessidade e ur-
gência de organizar greves, ocupações, bloqueios, etc. para 
atacar os interesses sionistas em nosso país, e ajudar na 
derrota dos genocidas. Essa contradição e as tarefas que dela 
decorrem foram erguidas e defendidas nos Manifestos dis-
tribuídos pelo PPRI e na fala do partido no ato, que reprodu-
zimos na sequência.

Fala do PPRI

Eu queria focar em duas questões bem rápidas. 

A primeira delas: os assassinatos das lideranças da 
resistência palestina e libanesa pelo estado genocida de 
Israel  está mostrando que o estado de Israel está disposto 
a completar a limpeza étnica, e para isso precisa derrotar 
a expressão genuína do povo palestino e libanês pela sua 
autodeterminação. Podemos ter muitas diferenças de 
programa, de métodos e de política. Mas, essa resistência 
surgiu das entranhas da luta e resistência palestina e 
libanesa. Portanto, para derrotar o estado sionista de 
Israel, para promover a autodeterminação desses povos, 
é necessário que todo revolucionário, todo verdadeiro 
democrata, todos os que estão pela luta do povo palestino 
e libanês, se coloquem incondicionalmente ao lado da 
resistência enquanto combate para derrotar o sionismo.

Segunda questão: a bandeira da derrota do sionismo 
deve fazer confluir a luta da classe operária mundial e 
brasileira, e para impor essa derrota e combinar a luta do 
povo e da resistência palestina e libanesa, a classe operária 
deve tomar a frente, defender os métodos de ocupação de 
fábricas, de boicote, de bloqueios de portos, porque essa 
combinação, entre a luta proletária com seus métodos 
com a luta e resistência palestina e libanesa, servirá para 
derrotar o sionismo e o imperialismo. 

E isso exige que, aqui no país, as direções sindicais e 
políticas também tomem a frente e pressionem, a partir da 
luta das bases, das assembleias, de greves e ocupações, o 
governo Lula que rompa [com Israel, NE]. O governo Lula 
não vai além do que está dizendo, a não ser que a classe 
operária e os demais oprimidos o imponham com a luta de 
classes. 

Ato da Frente Palestina - 28/09
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O sionismo geno-
cida de Israel as-
sassinou o líder 

do Hezbollah, Hassan Nas-
rallah, com o mais intenso 
bombardeio no sul do Líba-
no em 18 anos. Ele tinha 64 
anos e estava há 32 no co-
mando da organização. Er-
guemos nossas vozes e nos-
sos punhos para protestar 
contra seu assassinato! Has-
san Nasrallah liderava uma 
corrente política e militar 
que expressava a resistência 
contra o imperialismo e o 
sionismo, e era apoiada por 
milhões de libaneses xiitas e 
demais oprimidos de toda a 
região. Diante do ataque do 
sionismo e imperialismo, 
estamos ao seu lado e ao da 
resistência armada contra 
os opressores, não importa 
as críticas e divergências 
que tenhamos quanto à sua 
política e seus métodos.

O sionismo, braço arma-
do do imperialismo estadu-
nidense no Oriente Médio, 
tenta há um ano eliminar o 
Hamas, a organização polí-
tica e militar que foi eleita 
para governar a Faixa de 
Gaza pelos palestinos, ex-
pressa sua resistência e tem 
seu apoio para combater a 
opressão e o massacre rea-
lizado pelo Estado enclave 
de Israel. Doze meses de ge-
nocídio, 41 mil mortos, na 
maioria mulheres e crian-

ças, não foram suficientes 
para derrotar a resistência 
palestina, e para impor o 
domínio total do sionismo 
e do imperialismo sobre a 
região e seus recursos. No 
mundo todo, Israel é consi-
derado pelas massas opri-
midas como um Estado pá-
ria, genocida, uma máquina 
de matar alimentada pelos 
Estados unidos e pelos go-
vernos burgueses cúmplices 
dos assassinatos em massa 
– incluídos aí, tanto os ex-
tremo-direitistas, direitis-
tas, como os autodenomi-
nados “de esquerda”.

Diante desse fracasso em 
toda linha do sionismo, ele e 
seu amo, os Estados Unidos, 
buscam expandir a guerra 
a toda a região, e também 
a outras partes do mundo. 
As potências imperialistas 
amargam o retrocesso geral 
de suas forças produtivas, 
especialmente nas duas últi-
mas décadas, em que foram 
reduzidas à metade do espa-
ço que antes ocupavam no 
mundo. A única saída para 
retomarem uma recompo-
sição do retrocesso produti-
vo é a destruição em grande 
escala das forças produti-
vas mundiais, continuar na 
colonização de territórios 
e recursos, e o incremento 
da indústria bélica, que não 
depende das variações do 
comércio mundial, e pode 

arrastar para cima a cadeia 
produtiva desse setor, con-
centrado em grande medida 
nas potências imperialistas. 
Por isso, a política impe-
rialista é a de impulsionar 
as guerras em toda parte e 
agravar a opressão social e 
nacional.

A China, principalmente, 
mas também a Rússia, vêm 
beneficiando-se  do retro-
cesso das forças produtivas 
dos países imperialistas e 
de assentarem suas econo-
mias na preponderância da 
propriedade nacionalizada 
(conquistada pelas revolu-
ções proletárias). A China 
detém mais de um terço das 
forças produtivas mundiais, 
e já tem uma marinha mi-
litar maior que a dos EUA. A 
Rússia multiplicou por dez a 
renda per capita nos últimos 
dez anos, e provou a ineficá-
cia das sanções comerciais 
e econômicas imperialistas. 
Para o imperialismo mun-
dial, é imperioso destruir es-
sas economias, a fim de per-
mitir uma recomposição das 
forças produtivas mundiais 
sob seu controle, e adiar a 
morte do capitalismo e sua 
superação histórica pela 
transição ao socialismo.

Para as burocracias que 
governam China e Rússia, 
porém, o que interessa é a 
preservação imediata de sua 
fonte de poder e ganhos: a 

Manifesto PPRI - 29 de setembro 2024

O sionismo e o imperialismo  
assassinam o líder do Hezbollah

Viva Hassan Nasrallah! Viva a resistência dos 
palestinos e de todos os povos!

Derrotemos o sionismo e o imperialismo  
no mundo todo!

”...
O sionismo, 

braço armado 
do imperialismo 

estadunidense no 
Oriente Médio, 

tenta há um ano 
eliminar o Hamas, 

a organização 
política e militar 

que foi eleita para 
governar a Faixa 

de Gaza pelos 
palestinos, expressa 

sua resistência e 
tem seu apoio para 

combater a opressão 
e o massacre 

realizado pelo 
Estado enclave de 

Israel.
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propriedade nacionalizada. 
Jamais estiveram interes-
sadas em desenvolver a re-
volução socialista mundial. 
Por isso, desde sempre e até 
hoje, buscam acordos com 
o imperialismo que lhes 
permitam permanecer no 
poder. Com essa política, 
apesar de seus zigue-zagues, 
conduzem seus países para 
a contrarrevolução capitalis-
ta. A revolução política, que 
devolverá o poder político e 
econômico ao proletariado 
usurpado, é que permitirá re-
tomar o caminho do avanço 
na transição ao socialismo e 
disporá dos recursos dos es-
tados operários para ajudar 
a resistência e avanço das 
massas oprimidas para sua 
autodeterminação. Isso será 
obra das massas chinesas e 
russas, e de mais ninguém.

Citamos as burocracias 
contrarrevolucionárias por-
que construíram relações de 
interdependência política, 
econômica e militar com pa-
íses e organizações do Orien-
te Médio. Com tropas russas 
dentro da Síria, seria possí-
vel deslocá-las rapidamente 
para barrar o genocídio so-
bre os palestinos. Certamen-
te, isso poderia abrir uma 
nova guerra com os EUA e 
demais países imperialistas, 
além da que se desenrola na 
Ucrânia. As ações e também 
os discursos dos governos da 
China e Rússia se colocam 
terminantemente contra a 

resposta bélica aos ataques 
promovidos pelos EUA e Is-
rael, no mundo todo, e espe-
cialmente no Oriente Médio. 
Os recentes ataques de Israel 
ao Irã, à Síria, ao Líbano, em 
outros tempos, certamente 
já teriam desencadeado uma 
guerra aberta. Mas as pres-
sões vindas especialmente 
da Rússia, mas também da 
China, desarmam a respos-
ta militar, e abrem caminho 
a mais massacres. Eviden-
ciam mais uma vez o caráter 
reacionário das burocracias 
contrarrevolucionárias, des-
ta vez no cenário mundial.

Hassan Nasrallah Nas-
ceu num bairro pobre de 
Beirute, e logo aos 15 anos já 
estava engajado na resistên-
cia contra o imperialismo e 
o sionismo. Foi expulso de 
seus estudos no Iraque, por 
ser xiita, aos 18 anos. No Irã, 
na década de 1980, conheceu 
o líder do Hezbollah, Abbas 
Musawi, que foi assassina-
do por um ataque israelense 
em 1992. A partir de então, 
Nasrallah ocupou seu lugar. 
Mas, desde 1982, participava 
da organização do grupo, 
criado para resistir à ocupa-
ção militar do sul do Líbano 
por Israel. Com apoio do Irã, 
expandiu o Hezbollah, tanto 
armando-o com milhares 
de mísseis, como realizan-
do uma série de atividades 
assistenciais, que foram 
expandido seu apoio junto 
à população pobre. O mais 

forte ataque de Israel ao QG 
do Hezbollah o matou, ape-
sar de sua prática de segu-
rança, que evitava aparições 
públicas e se comunicava 
principalmente por vídeos. 
E não só ele foi assassina-
do, mas outras lideranças 
do Hezbollah que estavam 
no prédio. Bombas estadu-
nidenses desenhadas para 
ataques a bunkers foram 
usadas – um buraco de 20 
metros de profundidade foi 
aberto no local do ataque. A 
assinatura dos Estados Uni-
dos está no assassinato de 
Hassan Nasrallah.

Não se deve restringir o 
ataque sionista e imperia-
lista apenas ao Hezbollah. 
Foi um ataque ao povo 
do Líbano. Foi um ataque 
aos palestinos, que foram 
apoiados inclusive militar-
mente pelo Hezbollah. Foi 
um ataque ao conjunto das 
massas do Oriente Médio. 
Foi um ataque ao proletaria-
do mundial, que luta como 
pode contra a burguesia 
mundial, o imperialismo.

Nenhuma disputa pode 
ser colocada acima da de-
fesa dos palestinos e dos 
libaneses que estão sofren-
do ataques genocidas neste 
exato momento. É tarefa do 
proletariado mundial derro-
tar o sionismo e o imperia-
lismo em suas intenções de 
expandir a guerra, os massa-
cres e a destruição de forças 
produtivas, entre elas a for-

ça de trabalho, as pessoas, a 
gente. Estrangular Israel no 
mundo todo, exigindo dos 
governos, por meio da luta 
de classes, a ruptura total 
de relações de todo tipo com 
o Estado genocida. Qualquer 
relação mantida colabora e 
torna cúmplice todo e cada 
um dos governos que as pre-
serva. Não importa se são 
um bilhão ou dez bilhões, 
vão ser usados no genocídio. 
Cada vida palestina impor-
ta. E é preciso erguer bem 
alto a bandeira da Palestina 
Livre do Rio ao Mar, com o 
conteúdo do fim do Estado 
genocida de Israel.

Se as massas mundiais 
avançam nessa direção, 
estarão dando passos para 
derrotar o sionismo e o im-
perialismo em toda parte, e 
se organizando para varrer 
com seus governos cúmpli-
ces do genocídio. Darão pas-
sos no sentido da revolução 
proletária, e abrirão o cami-
nho para revolução socialis-
ta mundial, única via para 
acabar definitivamente com 
as guerras e toda forma de 
opressão.

Não se deve restringir o ataque sionista e imperialista apenas ao Hezbollah. Foi um 
ataque ao povo do Líbano. Foi um ataque aos palestinos, que foram apoiados inclusive 
militarmente pelo Hezbollah. Foi um ataque ao conjunto das massas do Oriente 
Médio. Foi um ataque ao proletariado mundial, que luta como pode contra a burguesia 
mundial, o imperialismo.

“...

Nas semicolônias assim como nas 
metrópoles, o fascismo e a democracia 

são duas manifestações da ditadura 
de classe da burguesia

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

Partido Proletário
Revolucionário
Internacionalista

     ppri4.org /       ppri.partido
ppri.partido@proton.me 
correntesindicalmarxistaglora@proton.me // 
correnteestudantilmarxistaglora@proton.me
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Israel detonou mi-
lhares de pagers e 
rádios carregados 

de explosivos, matando de-
zenas de libaneses, dentre 
eles crianças e mulheres, e 
ferindo e mutilando mais 
de 4 mil. Nos dias seguintes 
ao ataque terrorista, bom-
bardeou a capital, Beirute, e 
o sul do Líbano. Mais de 600 
mártires pagam os libaneses 
e sua resistência armada, 
por se colocarem incondicio-
nalmente ao lado dos pales-
tinos. Israel já tinha atacado 
a capital do Irã e a da Síria. 
Esses atos terroristas são 
uma declaração de guerra, 
total e completa, contra a re-
sistência e as nações e povos 
oprimidos, feita pelo sionis-
mo e pelo imperialismo.

O ataque aos aparelhos 
eletrônicos foi planejado e 
preparado por décadas pelo 
Mossad e as agências de 
inteligência norte-america-
nas. A operação não poderia 
acontecer sem conhecimen-
to e apoio dos EUA e das em-
presas envolvidas na produ-
ção, transporte, montagem 
e entrega desses aparelhos. 

Montaram-se empresas 
fantasmas israelenses, que 
intermediaram entre o fa-
bricante original dos apa-
relhos e o Hezbollah. Es-
cancarou-se a unidade dos 
monopólios, o imperialismo 
e o sionismo no plano terro-
rista, para atacar brutal e 
sanguinariamente uma na-
ção oprimida. É essa mesma 
aliança de interesses econô-
micos e políticos que há um 
ano tenta esmagar os pa-
lestinos. Assassinam-se po-
vos inteiros para colonizar 
terras, roubar e se apossar 
de recursos naturais, con-
trolar governos e fazer do 
Oriente Médio um território 
controlado e sob domínio 
da exploração monopolista, 
imperialista e sionista. Mas, 
assim como não conseguem 
derrotar os palestinos, nem 
suas organizações da resis-
tência armada, não poderão 
tampouco varrer do mapa 
a resistência das massas e 
das organizações libanesas, 
as quais estão unidas a seus 
povos e suas terras por la-
ços inquebrantáveis, e pelo 
objetivo de conquistar sua 

total autodeterminação.
O objetivo do sionismo 

é esmagar os povos que re-
sistem, por meio da guerra 
e carnificina, e no caso do 
Líbano, obrigar o Hezbollah 
a abandonar os palestinos, 
em troca de acordos de “paz”. 
Especialmente, objetiva im-
pedir pela violência reacio-
nária que se estenda a resis-
tência e revolta, e que essas  
possam vir a criar condições 
para uma derrota militar, 
política e regional do estado 
sionista e dos EUA. Se, para 
isso, é preciso generalizar 
o genocídio, o terrorismo e 
arrastar nações inteiras à 
guerra, pretendem fazê-lo! 
O holocausto palestino e, 
agora, a projeção da guerra 
para o Líbano, objetivam es-
tender a colonização de ter-
ritórios e recursos, controlar 
a extração e utilização de ri-
quezas naturais da região, e 
bloquear a expansão comer-
cial e política dos estados 
operários degenerados para, 
desse modo, facilitar a ofen-
siva pela destruição de suas 
economias nacionalizadas 
e desses mesmos estados 

Manifesto PPRI - 26 de setembro 2024

O Estado sionista de Israel - a mando dos 
Estados Unidos - ataca o Líbano e quer uma guerra 

generalizada no Oriente Médio 
Responder com a guerra e a insurreição das massas por todo 
o Oriente Médio! É tarefa do proletariado mundial derrotar  

o sionismo e o imperialismo no mundo todo!

Assassinam-se 
povos inteiros para 
colonizar terras, 
roubar e se apossar 
de recursos naturais, 
controlar governos 
e fazer do Oriente 
Médio um território 
controlado e sob 
domínio da exploração 
monopolista, 
imperialista e 
sionista. (...) não 
poderão tampouco 
varrer do mapa a 
resistência das massas 
e das organizações 
libanesas, as quais 
estão unidas a seus 
povos e suas terras por 
laços inquebrantáveis, 
e pelo objetivo de 
conquistar sua total 
autodeterminação.

”...



operários, para transformá-
los em semicolônias. Esse é 
o objetivo das guerras eco-
nômicas e bélicas declara-
das, direta ou indiretamen-
te, pelo imperialismo e pelo 
sionismo no Oriente Médio, 
na África, na Ásia, na Amé-
rica Latina e na Europa, as-
sim como na Ucrânia. 

Nenhum governo bur-
guês está pela paz, com ex-
ceção de um punhado de 
nações oprimidas. Rússia 
e China, junto de seus alia-
dos na região, Irã e Síria, 
almejam que se negocie um 
cessar-fogo via organismos 
internacionais, deixando 
passar o tempo e facilitando 
o derramamento contínuo 
do sangue palestino, liba-
nês e iemenita. As burocra-
cias herdeiras do estalinis-
mo mantêm uma posição 
reacionária e, em última 
instância, de cumplicidade 
com o genocídio e os mas-
sacres, ao não dispor todos 
seus recursos à disposição 
das lutas e da resistência 
contra o sionismo e o impe-
rialismo. Por isso, enquanto 
o imperialismo faz negócios 
com a guerra e procura es-
tendê-la por toda parte, ob-
jetivando a destruição das 
propriedades nacionaliza-
das russa e chinesa, e por 
meio da destruição massiva 
de forças produtivas criar 
uma sobrevida para sua de-
composição, as burocracias 
buscam o acordo que pre-
serve seus interesses parti-
culares, e tudo fazem para 
obstaculizar e abortar a luta 
instintivamente anti-im-
perialista, impedindo-a de 
ganhar unidade e projeção 
internacionais. 

Na Inglaterra, centenas 
de ativistas pró-Palestina 
destruíram equipamentos 
de empresas israelenses. 
Greves e piquetes em fábri-
cas e bloqueio de portos em 
diversos países impediram 
ou dificultaram a produção 

e envio de armamentos e 
munições para Israel. Mas, 
são medidas impostas pelas 
bases, que instintivamen-
te se solidarizam com os 
palestinos, e não se esten-
dem e unificam nacional 
e internacionalmente, por 
conta das traições de suas 
direções sindicais e políti-
cas, submetidas aos gover-
nos burgueses cúmplices e 
financiadores do sionismo 
e de suas guerras e genocí-
dios. No Brasil, as direções 
sindicais não agem dife-
rentemente: trocam vidas 
palestinas e libanesas pela 
defesa da governabilidade e 
da vitória eleitoral do gover-
no de frente ampla burgue-
sa. Está para ser retomado 
o contrato da compra de 
obuseiros israelenses à El-
bit, e se continua enviando 
petróleo para Israel, porém, 
as direções sindicais e popu-
lares se negam a convocar 
as massas nas fábricas, nos 
comércios, nos serviços, e a 
população em geral, para fe-
char as ruas de todo o país, 
ocupar as fábricas ligadas a 
Israel, ocupar as universida-
des por tempo indetermina-
do e impedir o normal fun-
cionamento da produção, da 
educação e dos serviços, até 
que o governo rompa ime-
diata e incondicionalmente 
todas as relações entre Bra-
sil e Israel.  

A derrota do sionismo e 
do imperialismo é uma ta-
refa da classe operária mun-
dial. Essa tarefa histórica 
não se alcançará com pedi-
dos aos governos, processos 
jurídicos ou cartas aos orga-
nismos internacionais, se 
aliando e se subordinando 
aos governos que mantêm 
o genocídio acontecendo, a 
exemplo do governo Lula/
Alckmin. Não se alcançará 
com papeleta eleitoral, nem 
com subordinação à demo-
cracia burguesa, mas com a 
luta de classes aberta, e de-

clarando a guerra à burgue-
sia e seus governos. Agindo 
unitariamente e se impondo 
com sua força coletiva con-
tra suas direções traidoras, 
paralisando as indústrias 
ligadas, especialmente, às 
potências imperialistas, a 
classe operária aliada aos 
demais oprimidos ajudará, 
em cada país, a avançar na 
derrota total do sionismo e 
do imperialismo.

Um passo que deem as 
massas mundiais em sua 
ruptura com a conciliação 
de classes e em seus méto-
dos próprios para estrangu-
lar e destruir as bases econô-
micas, políticas e sociais do 
sionismo e do imperialismo 
em cada país, é muito mais 
efetivo e útil à luta das mas-
sas palestinas, iemenitas, 
iraquianas, sírias e libane-
sas que toneladas de papéis 
e escritos, declarações retó-
ricas, votações e choramingo 
constrangido pelos mortos 
em atos e palestras. Decla-
rada a guerra aos oprimidos, 
estes devem declarar a guer-
ra total contra os opressores 
e carniceiros, para destruir 
seus exércitos e estados, e 
exigir dos governos árabes 
toda a ajuda militar e polí-
tica que seja necessária para 
derrotar Israel e os EUA. Se 
não o fazem, então se deve 
convocar os explorados a 
derrubá-los e julgá-los por 
seus crimes e traições. 

A luta de classes e solida-
riedade internacionalista do 
proletariado com os palesti-
nos, libaneses e houthis aju-
dará na derrota militar do 
sionismo e do imperialismo 
no Oriente Médio e também 
na Ucrânia, e ainda enfra-
quecerá as burguesias em 
seus países, e abrirá uma via 
para sua derrocada e para 
a revolução social por toda 
parte. A luta das massas pa-
lestinas, libanesas e iemeni-
tas se integram e são parte 
da luta da classe operária 

pela conquista do poder e 
pela sua emancipação.

Há pouco dias de se 
cumprir um ano da nova 
ofensiva de limpeza étnica 
e genocídio dos palestinos, 
os oprimidos se acham pe-
rante a deflagração de uma 
guerra que terá trincheiras 
de classe claras, que sepa-
ram os opressores e geno-
cidas dos povos e nações 
oprimidas. Defendemos e 
nos colocamos ao lado do 
legítimo direito de qualquer 
povo oprimido – com qual-
quer meio e método a sua 
disposição – para derrotar 
seus opressores. A derrota 
total do sionismo e do im-
perialismo no mundo todo 
é que se abrirá caminho à 
verdadeira paz!  

A trincheira dos revolu-
cionários e dos marxistas 
é sempre ao lado dos po-
vos e nações oprimidas, de 
suas organizações armadas, 
sem compactuar com seu 
programa nem sua políti-
ca, combatendo ao lado dos 
explorados e oprimidos com 
seu próprio programa e es-
tratégia revolucionária. Está 
plenamente vigente a tarefa 
de convocar a unidade fren-
tista anti-imperialista e an-
tissionista dos explorados, 
e defender incondicional-
mente seu direito irrestrito 
de utilizarem de qualquer 
método de combate con-
tra seus opressores porque 
a derrota do imperialismo 
favorece a luta de classes 
mundial. 

Viva a heróica 
resistência palestina 
e libanesa! Guerra 
total aos genocidas 
e opressores por 
todo o Oriente 
Médio! Expulsar o 
imperialismo do 
Oriente Médio! Fim do 
estado sionista! 
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Fala do PPRI no ato do dia 08/10

Eu vou insistir em uma questão que é importante de ser 
lembrada, em um ano de genocídio e um ano de resistência 
dos palestinos, e, hoje, dos libaneses, contra a brutal ofensiva 
genocida sionista. O importante a ser dito é que, apesar dos 
escombros, apesar da carnificina, apesar da mortandade, há uma 
lição que o povo palestino, e hoje o povo libanês, trazem a todos 
os movimentos pelo mundo inteiro e no Brasil, que estão pela 
defesa da Palestina livre, do rio ao mar. E essa lição é: deve-
se  resistir, deve-se combater, a opressão colonial, a opressão 
racial, o apartheid, com os métodos próprios da luta das massas. 
Nesse sentido, o PPRI defende que o dia 7 de outubro deve ser 
lembrado e deve ser também festejado pelos movimentos, pela 
resistência Palestina contra a sua aniquilação e contra sua 
expulsão.

É a derrota do imperialismo, é a derrota do sionismo, 
combinando a luta das massas e a resistência por todo mundo, 
que vai dobrar esses governos, vai impor aos governos a ruptura 
das relações! Porque tem uma coisa que tem que ser dita, e 
isso é: todos os governos burgueses que estão submetidos ao 
imperialismo norte-americano e europeu financiam, de uma 
forma ou outra, com bilhões, ou com centenas de milhões, ou 

com um centavo, o genocídio e a carnificina dos palestinos.

Então, a defesa da resistência, e estar ao lado dela pela derrota 
do sionismo, exige de todas as direções políticas e sindicais que 
mobilizem as bases, a classe operária e os demais oprimidos, 
porque disposição de luta há no mundo inteiro! Vejam na 
Europa, todos os movimentos. Vejam na Inglaterra, os ataques 
contra a indústria militar. Tudo isso deve ser generalizado.  
Deve-se combinar essa luta da classe operária e esses 
movimentos que bloqueiam portos com a resistência palestina, 
e com sua expressão genuína, ainda que não concordemos, nem 
com seus métodos, nem com seu programa. Há que estar ao lado 
da resistência palestina pela derrota do sionismo.

Essa é a tarefa principal! Porque combinando essas duas 
tarefas: a mobilização da classe operária para atacar os 
interesses do sionismo nos países imperialistas com a luta 
das massas palestinas e de sua resistência, é que se abrirá 
um caminho, não apenas para a derrota do sionismo e do 
imperialismo, mas também para dar passos efetivos na 
construção de uma Palestina única, livre, socialista, parte dos 
Estados Unidos Socialistas [do Oriente Médio].

“Um ano de genocídio, um ano de resistência”
A pressão dos acontecimentos obriga as direções 

a radicalizarem seus discursos nas pequenas 
manifestações, mas continuam a rejeitar a organização das 
massas, o que favorece os sionistas e o governo cúmplice

No dia 7/10, cumpriu-se um 
ano da ação da resistência 
contra o genocídio palestino 

que começou há 76 anos, com a criação 
do Estado de Israel como um enclave 
militar da burguesia imperialista. Essa 
realidade histórica foi expressa nas 
palavras de ordem e nas bandeiras 
erguidas no ato convocado pela Fren-
te Palestina São Paulo (FPSP), no dia 
08/10, que se destacavam por defende-
rem a resistência armada e a ruptura 
imediata de todos os acordos e relações 
entre Brasil e Israel. A extensão do ho-
locausto da Palestina para o Líbano e 
os atos abomináveis contra palestinos 
e libaneses que vêm impondo a radica-
lização de suas intervenções e reivin-
dicações voltadas ao governo federal 
sobre as correntes e movimentos. 

Recém-saídas das campanhas elei-
torais do primeiro turno, no qual se 
dedicaram a mobilizar dezenas de mi-
lhares para as campanhas eleitorais, as 
direções petistas, estalinistas e centris-
tas não se dispõem a organizar mais que 
algumas centenas para impor ao gover-

no a imediata ruptura de relações entre 
o Brasil e Israel. A defesa eleitoral e po-
lítica do governo burguês de frente am-
pla burguesa e o imobilismo imposto às 
bases favorecem a demagogia de desen-
volver uma retórica radicalizada contra 
o governo em pequenos atos – reduzidos 
por conta desse imobilismo –, enquan-
to sua ação nos sindicatos e organiza-
ções favorece a hipocrisia de o governo 
acusar Israel de massacres e continuar 
com os acordos comerciais, as relações 
diplomáticas e o financiamento do ge-
nocídio, a exemplo do envio de petróleo. 
A cumplicidade do governo com o geno-
cídio é acobertada e sustentada pelas 
direções que lhe servem de correia elei-
toral, tornando-as, objetivamente, em 
corresponsáveis objetivamente dos atos 
do governo. Note-se ainda que o Minis-
tério das Relações Exteriores brasileiro 
publicou uma nota sobre o 7 de outubro 
acusando o Hamas de terrorista, citan-
do 1.200 mortes e mais de 200 prisões 
de judeus, e calando-se completamente 
sobre o genocídio de mais de 41 mil pa-
lestinos desde então.

O PPRI destacou na sua fala a im-
portância de impulsionar a luta de 
classes para atacar e estrangular o 
sionismo e o imperialismo, e a neces-
sidade de combinar essa luta com a da 
resistência palestina para poder derro-
tar o sionismo e o imperialismo com 
os métodos próprios das massas. E que 
essa é uma tarefa imprescindível a ser 
cumprida em nosso país para impor ao 
governo a ruptura com Israel e, assim, 
ajudar aos palestinos muito mais que 
apenas com palavras e declarações in-
consequentes.
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Um ano de genocídio, um ano de resistência palestina
Pela unidade das massas mundiais para derrotar 
o sionismo e o imperialismo atacando suas bases 
econômicas e interesses por todo o mundo!

Completa-se um ano da 
nova fase do genocídio pa-
lestino que começou há 76 

anos com a criação do estado de Isra-
el como enclave do imperialismo. De 
fora para dentro da realidade e da his-
tória dos povos árabes se implantou 
uma fração da burguesia imperialista 
sobre a base da colonização, apartheid 
e opressão nacional sobre os palesti-
nos e árabes. As mentiras sionistas e 
imperialistas sobre os massacres de 
“selvagens” terroristas são uma falsi-
ficação ideológica para acobertar seu 
objetivo de expandir e colonizar toda 
a Palestina, Líbano, parte da Síria e do 
Iraque. Para isso, sionistas e imperia-
listas recorrem aos massacres de civis, 
à destruição de toda a infraestrutura e 
serviços necessários à vida, às viola-
ções e torturas sistemáticas de presos, 
à destruição de moradias e expulsão 
de centenas de milhares de palestinas 
e libaneses de suas terras e casas, à 
brutal opressão social e nacional, à 
guerra permanente, enfim, a trans-
formar Oriente Médio em terra arra-
sada e Gaza e Cisjordânia em campos 
de concentração e de extermínio em 
escala industrial, como fizeram os na-
zistas com os próprios judeus. 

Está fartamente comprovada a 
inutilidade da pressão sobre os orga-
nismos internacionais e as resoluções 
jurídicas que em nada servem para im-
pedir o genocídio palestino e, agora, li-
banês. A Corte Internacional de Justiça 
(CIJ) resolveu processar os chefes sio-
nistas por crimes de guerra e limpeza 
étnica. A ONU exigiu o embargo militar 

a Israel e exigiu a retirada desse dos 
territórios anexados. Tirou da gaveta 
a proposta dos dois estados que é uma 
armadilha erguida contra palestinos 
para abandonar sua legítima resistên-
cia e combate contra seus opressores 
e genocidas. Uma manobra que serve 
aos governos árabes para bloquear a 
autodeterminação palestina conquis-
tada na luta e negociar com os sionis-
tas à custa do sangue dos palestinos. 

Que serve para trazer de novo a cena o 
traidor Mohamad Abbas e à cumplice 
Autoridade Nacional Palestina que dão 
as costas à destruição do Hamas e ao 
extermínio palestino para preservar 
seus interesses políticos e seus negó-
cios com a burguesia sionista.

No Brasil, as eleições mostram que 
todos os partidos da ordem burguesa, 
desde a esquerda à ultradireita, estão, 
direta ou indiretamente, pela conti-
nuidade do genocídio, seja se omitindo 
(frente ampla burguesa), seja apoiando 
(a ultradireita). As direções sindicais 
e populares que sustentam o governo 
burguês de Lula/Alckmin não organi-

zam os trabalhadores para fazer gre-
ves e ocupações, não radicalizam e 
massificam as manifestações de rua, 
favorecendo com sua inação a dema-
gogia do governo de falar de genocídio 
enquanto segue financiando com en-
vio de petróleo e compras de armas e 
tecnologia israelenses o holocausto pa-
lestino.  Comprar qualquer produto do 
Israel é financiar ainda seja com um 
centavo sua maquinaria de extermínio 

é ser cúmplice dos crimes e massacres. 
Diferentemente, a ruptura de contratos 
com qualquer empresa ou instituição 
israelense seria um golpe a sua capa-
cidade de continuar o genocídio. É por 
decisão de Lula e interesses eleitorais 
que se bloqueia e impossibilita qual-
quer ação organizada e radicalizada 
dos trabalhadores brasileiros atacando 
os interesses dos sionistas em nosso 
país. Trocam apoios, financiamento e 
votos por vidas palestinas!

Todos os governos burgueses de-
fendem o genocídio e o financiam 
seguindo servilmente as ordens do 
amo imperialista nor-

Manifesto PPRI - 8 de outubro 2024

”...
As direções sindicais e populares que sustentam o governo 
burguês de Lula/Alckmin não organizam os trabalhadores 
para fazer greves e ocupações, não radicalizam e massificam 
as manifestações de rua, favorecendo com sua inação a 
demagogia do governo de falar de genocídio enquanto continua 
financiando com envio de petróleo e compras de armas e 
tecnologia israelenses o holocausto palestino.

continua
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te-americano. Implementam-se res-
trições às liberdades de manifestação 
e organização para impedir que a re-
volta das massas acabe atingindo os 
negócios da indústria militar e do ca-
pital financeiro com o genocídio e os 
massacres de palestinos, libaneses e 
os povos árabes em geral. Por isso é 
que nenhum governo burguês está ge-
nuinamente pela paz, nem na Pales-
tina e Líbano, e nem na Ucrânia, com 
exceção de um punhado de nações 
oprimidas que logo passam a sofrer 
ameaças intervencionistas, de golpes 
de estados ou cerco do imperialismo. 

Somente as massas comprometi-
das com a vitória dos palestinos e que 
defendem sua autodeterminação, e 
hoje se colocam também ao lado dos 
libaneses e de sua resistência, com-
batem verdadeiramente pela vitória 
dos palestinos, apesar de sofrer de 
repressão e perseguição dos governos. 
Os ataques dos governos às massas 
mundiais que cavaram sua trincheira 
internacionalista junto aos palestinos 
e contra o sionismo tem por objetivo 
continuar as guerras e intervenções 
que reportam elevados lucros ao capi-
tal financeiro, em meio ao retrocesso 
geral da indústria imperialista e de 
avanço das economias nacionalizadas 
sob controle das burocracias contrar-
revolucionárias. As guerras travadas 
pelo imperialismo - seja se servindo 
de Israel ou da Ucrânia - tem por ob-
jetivo estratégico expandir o cerco mi-
litar sobre as fronteiras nacionais da 
Rússia e China para destruir as econo-
mias nacionalizadas pelas revoluções 
proletárias, e assim recompor as for-
ças produtivas mundiais sob completo 
domínio monopolista. Para isso, deve 
derrubar as burocracias, destruir os 
Estados Operários e estilhaçar Rússia e 
China em inúmeros estados étnicos e 
semicoloniais, aplicando neles o mes-

mo método e estratégia com a qual 
procedeu à divisão de Oriente Médio 
para impor seus interesses mais ge-
rais. Entretanto, as burocracias russa 
e chinesa tudo fazem para negociar 
um cessar-fogo e retirar as forças mi-
litares que cercam a China e a Rússia 
na Ásia. Rejeitam prestar toda a aju-
da necessária para que as massas pa-
lestinas, libanesas e árabes em geral 
derrotem o sionismo e o imperialismo 
e conquistem sua autodeterminação 
nacional. E transformaram-se em 
cumplices do genocídio e são também 
responsáveis do derramamento con-
tínuo do sangue nas nações e povos 
oprimidos. 

A obstinada e heroica resistência li-
banesa, palestina, houthi, as manifes-
tações operárias e populares por todo o 
mundo contra o genocídio e pela rup-
tura dos acordos com Israel, já deixa-
ram claro que existe uma alta da luta 
de classes e também condições para a 
derrota do sionismo e imperialismo. 
Na Europa, América Latina, Asia, Áfri-
ca e os EUA realizam-se greves, ocupa-
ções, manifestações e até a destruição 
de equipamentos bélicos para impedir 
ou dificultar o funcionamento da ma-
quinaria militar sionista e imperia-
lista. As massas em luta criam condi-
ções para sua unificação por cima das 
fronteiras nacionais capaz de derrotar 
o sionismo, suas burguesias e seus 
governos. Mas, não avançam em sua 
unificação e radicalização porque está 
ausente sua direção revolucionária 
que possa projetar essas tendências 
instintivamente revolucionárias do 
proletariado e dos oprimidos sob um 
programa comum, anti-imperialista e 
anticapitalista, partindo de suas expe-
riências e sem nunca conciliar com o 
programa e métodos de suas direções 
políticas e nacionais. Para dar passos 
a sua independência e abrir caminho 

à luta revolucionária necessitam tra-
var uma guerra total contra os opres-
sores e carniceiros em todos os países, 
abrindo assim um caminho à derroca-
da revolucionária das burguesias dos 
países imperialistas e das burocracias 
contrarrevolucionárias nos Estados 
Operários degenerados. A revolução 
política é decisiva para preservar as 
conquistas revolucionárias ameaça-
das de destruição pelo imperialismo, 
e para que o proletariado, retomando 
o poder e controle sobre a economia 
nacionalizada e estados operários, e 
coloque a disposição das nações e po-
vos oprimidos todo o necessário para 
sua vitória! 

Para os revolucionários, a vanguar-
da com consciência de classe e os que 
genuinamente estão ao lado dos pa-
lestinos e libaneses, o dia 7 de outubro 
deve ser lembrado e celebrado como 
um mais dos mais elevados atos da 
resistência palestina e de sua heróica 
determinação para lutar pela sua liber-
tação, que será somente conquistada 
com a destruição do estado de Israel. 
Não há outra via para a emancipação 
e autodeterminação Palestina. Mas, só 
se poderá avançar por esse caminho se 
a vanguarda com consciência de classe 
se funde à luta das massas e, em meio 
delas, defende a estratégia revolucio-
nária da Palestina una e socialista, 
livre de opressão de classe e nacional, 
e que se erguerá como um elo na luta 
da emancipação dos povos árabes pela 
via dos Estados Unidos Socialistas de 
Oriente Médio. 

Viva a resistência heróica dos 
povos e das organizações 
palestinas e libanesas!  Pela 
derrota militar do sionismo 
e a destruição do Estado 
genocida e terrorista de 
Israel! Abaixo as burguesias 
e governos cúmplices do 
genocídio! Unificar a luta das 
massas mundiais sob o objetivo 
comum de estrangular as 
bases econômicas e políticas 
dos carniceiros do mundo! Pela 
unidade mundial dos oprimidos 
sob o programa da Palestina 
una e socialista e da revolução 
proletária por toda parte! 

Em defesa 
das conquistas 
da revoluçAo 
proletAria

Guillermo Lora e a Rússia

e da Revolução 
Política como 
parte da Revolução 
Mundial Socialista

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

a

FOLHETO

Adquira com nossos militantes!

NOVO!



Fechamos este jornal quando 
Israel iniciava uma invasão 
terrestre no Líbano e atacava 

alvos na Síria, e o Irã retaliava os sio-
nistas, atacando Israel com centenas 
de mísseis balísticos, pelo assassinato 
do chefe do Hamas, Ismail Haniyeh, 
do Hezbollah, de Hassan Nasrallah, e 
de um brigadeiro-general da Guarda 
Republicana reunido com aquele, no 
quartel geral da milícia xiita, na capi-
tal do Líbano, Beirute. Os ataques ira-
nianos atingiram bases áreas da For-
ças de Defesa do Israel (FDI). 

Sob a farsa de criar uma “zona tam-
pão” na fronteira norte de Israel, para 
garantir o retorno dos colonos sionis-
tas aos territórios ocupados no norte 
da Palestina, os sionistas estendem 
sua guerra pela expansão e colonização 
da Palestina para o Líbano e também 
para a Síria. A mídia isralense vem 
promovendo e publicizando o objetivo 
de constituir um “grande Israel”, que 
estenderia suas fronteiras para toda a 
Palestina, Líbano e maior parte da Sí-
ria, Iraque e Egito (até o rio Nilo). Já se 
realizam leilões e promoções de novos 
assentamentos para colonos sionistas 
na Palestina e no sul do Líbano.

Esse expansionismo militarista não 
será possível sem destruir o Hamas e 
derrotar o Hezbollah, e sem massacrar 
e expulsar milhões de suas terras e na-

ções. O Hezbollah é parte do governo li-
banês, e o Hamas é o governo eleito pelos 
palestinos em Gaza, e são uma genuína 
expressão da luta das massas pela sua 
autodeterminação. Sua destruição pelo 
sionismo é parte do objetivo da limpeza 
étnica e expulsão dos palestinos e liba-
neses de suas terras, para que o sionis-
mo e o imperialismo tomem posse de 
seus territórios e recursos, em benefício 
dos lucros da burguesia monopolista. 
Além do Hamas, Hezbollah, milícias 
iraquianas e dos houthis, apenas o Irã 
oferece uma limitada resistência mili-
tar a esses planos colonialistas, que têm 
por trás os EUA. O sionismo é um braço 
armado e enclave territorial imperia-
lista para expandir seu controle mili-
tar e político sobre riquezas, territórios 
e povos oprimidos. O agravamento da 
opressão nacional e a destruição maci-
ça de forças produtivas, estendendo as 
guerras por toda parte, é a política tra-
çada pelo imperialismo para sobreviver 
à sua decomposição. 

As eleições nos EUA e na Europa mos-
tram que todos os governos e partidos, da 
esquerda e direita, defendem os interesses 
imperialistas, e adotam medidas reacio-
nárias de ataques às massas e de restrição 
das liberdades democráticas, para assim 
continuar as guerras e intervenções que 
concedem elevados lucros ao capital fi-
nanceiro, em meio ao retrocesso geral da 

indústria imperialista, e avanço das eco-
nomias nacionalizadas sob controle das 
burocracias contrarrevolucionárias da  
China e Rússia. As guerras servem tam-
bém para forçar a passagem à reconquis-
ta de mercados perdidos pelo imperialis-
mo para a China e a Rússia, assim como 
sobre as nações oprimidas que ainda re-
sistem a seus ditames, como Síria e Irã. 

Isto se observa também no Leste Eu-
ropeu na guerra travada entre o impe-
rialismo – por meio da Ucrânia – contra 
a Rússia, objetivando a sua derrota e a 
expansão do cerco militar sobre suas 
fronteiras nacionais, 
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O sionismo é um braço 
armado e enclave territorial 
imperialista para expandir 
seu controle militar e político 
sobre riquezas, territórios 
e povos oprimidos. O 
agravamento da opressão 
nacional e a destruição 
maciça de forças produtivas, 
estendendo as guerras 
por toda parte, é a política 
traçada pelo imperialismo 
para sobreviver à sua 
decomposição. 

O imperialismo e seus estados vassalos  
estendem a guerra e o intervencionismo  

bélico  para impor seus interesses
As massas devem declarar a guerra total aos opressores  

e avançar na luta de classes por toda parte!

continua
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para, finalmente, destruir a economia 
nacionalizada pela revolução proletária, 
repartir o país, e abrir uma via à retoma-
da de forças produtivas sob seu completo 
domínio. Para isso, deve destruir o Esta-
do Operário, derrubar a burocracia her-
deira do estalinismo e estilhaçar Rússia 
em inúmeros estados étnicos e semico-
loniais, opondo-os uns aos outros para 
controlá-los, aplicando ali o mesmo mé-
todo e estratégia com o qual procedeu 
à divisão de Oriente Médio, para impor 
seus interesses mais gerais. Esse objeti-
vo se entende, de todo modo, ao estado 
operário chinês, que tem ganhado força 
econômica mundial, e se expande des-
locando o imperialismo do controle de 
mercados e fontes de matérias-primas. 

O imperialismo impõe seus objeti-
vos à esmagadora maioria dos países e 
governos burgueses. Nenhum governo 
burguês está pela paz, nem na Pales-
tina/Líbano, nem na Ucrânia, além de 
servir de apoio à ofensiva bélica sobre 
a China – com exceção de um punhado 
de nações oprimidas. Entretanto, o ata-
que iraniano contra Israel e a obstinada 
e heroica resistência libanesa, palesti-
na, houthi, iraquiana etc. mostram que 
existem condições para a derrota mili-
tar do sionismo e imperialismo. Porém, 
as burocracias russa e chinesa tudo 
fazem para que se negocie um cessar-
fogo no Oriente Médio, se chegue a um 
consenso sobre a Ucrânia, e se retirem 
as forças militares que cercam a China 
e a Rússia na Ásia. Por isso sua rejeição 
a prestar toda a ajuda necessária para 
que as massas oprimidas palestinas, 
libanesas e árabes em geral derrotem 
o sionismo e o imperialismo e conquis-
tem sua autodeterminação nacional. As 
burocracias herdeiras do estalinismo se 
transformaram em cúmplices do geno-
cídio, e co-responsáveis pelo derrama-
mento contínuo do sangue nas nações 
e povos oprimidos. 

As massas exploradas e oprimidas 
do mundo todo se colocaram em defesa 
dos palestinos, e agora tomam a frente 
pela defesa dos libaneses. Na Europa, re-

alizam-se greves, ocupações, manifes-
tações e até a destruição de equipamen-
tos bélicos, para impedir ou dificultar o 
funcionamento da maquinaria militar 
sionista e imperialista. Essas ações são 
realizadas por organizações de base e 
sindicatos solidários com a luta dos 
palestinos, e engajados na derrota do 
sionismo, que confluem sob reivindi-
cações comuns por cima das fronteiras 
nacionais. Mas, não avançam em sua 
unificação e coordenação internacional, 
porque lhes falta sua direção revolucio-
nária, o que favorece seu bloqueio pelas 
direções sindicais e políticas traidoras, 
ou que mergulham no eleitoralismo, 
obstaculizando a radicalização das lu-
tas das massas, e visando a garantir a 
governabilidade burguesa. Isso fortale-
ce e favorece os governos reacionários e 
direitistas, que financiam o genocídio e 
as guerras imperialistas. 

No dia 7 de outubro, completou-se 
um ano da nova fase do genocídio e 
limpeza étnica da Palestina que come-
çou há 76 anos, quando da criação do 
estado de Israel como enclave do im-
perialismo para controlar as fontes de 
matérias-primas, manter as nações 
árabes no atraso e divididas, e abortar 
qualquer iniciativa independente e so-
berana de movimentos e governos con-
tra os interesses monopolistas. Para os 
revolucionários, esse dia deve ser lem-
brado e celebrado pelas massas como 
um ato de resistência, e um indicador 
da determinação dos palestinos na 
luta pela sua libertação, que será con-
quistada com a destruição do estado de 
Israel e a construção de uma Palestina 
una, socialista, livre do rio ao mar.  

Está declarada a guerra dos opresso-
res e carniceiros do mundo contra os ex-
plorados, as nações oprimidas e as con-
quistas revolucionárias do proletariado 
mundial em sua luta contra a burguesia 
(a propriedade nacionalizada). É hora 
de as massas declararem a guerra total 
contra os opressores e carniceiros, para 
destruir seus exércitos e estados, e abrir 
caminho às revoluções com a derrota 

militar do sionismo e do imperialismo, 
e acabar com todos os governos e movi-
mentos que são seus cúmplices. 

A derrota do sionismo e do imperia-
lismo, no Oriente Médio, mas também 
na Ucrânia, abrirá uma via à derruba-
da revolucionária das burguesias dos 
países imperialistas e das burocracias 
contrarrevolucionárias nos Estados 
Operários degenerados. O programa 
da revolução política adquire na situa-
ção política uma importância decisiva 
para preservar as conquistas revolucio-
nárias ameaçadas de destruição pelo 
imperialismo, e permitir a retomada 
do controle operário sobre a economia 
e o estado, que porá à disposição das 
nações e povos oprimidos tudo o que 
for necessário para sua vitória. 

As massas e o proletariado mundiais 
devem cavar sua trincheira junto à dos 
explorados e nações oprimidas, e faze-
rem de tudo para ajudar na derrota do 
sionismo e imperialismo, atacando e 
estrangulando as bases financeiras, eco-
nômicas e industriais que alimentam o 
genocídio e as guerras imperialistas, im-
pedindo-as de arrastar a humanidade 
para a barbárie. As tendências instinti-
vamente revolucionárias do proletaria-
do e sua luta devem estar combinadas 
e coordenadas com a luta das massas 
oprimidas árabes pela sua autodetermi-
nação nacional. Por cima das diferenças 
nacionais, étnicas e religiosas, coloca-se 
a unidade anti-imperialista e anticapita-
lista das massas mundiais para derrotar 
seus inimigos comuns. 

A unidade dos explorados e oprimi-
dos se transformará em uma poderosa 
força social mundial, que impulsiona-
rá as massas para sua emancipação, e 
a luta de classes para conquistar suas 
reivindicações e, assim, derrotar os go-
vernos e os capitalistas. Mas, esse ca-
minho depende de que se erga e defen-
da o programa e métodos proletários, 
se construa o partido revolucionário li-
gado à luta das massas, e que conquis-
te sua direção política sob a estratégia 
revolucionária. 

É hora de as massas declararem a guerra total contra os opressores e carniceiros, para 
destruir seus exércitos e estados, e abrir caminho às revoluções com a derrota militar do 
sionismo e do imperialismo, e acabar com todos os governos e movimentos que são seus 
cúmplices. (...) A derrota do sionismo e do imperialismo, no Oriente Médio, mas também na 
Ucrânia, abrirá uma via à derrubada revolucionária das burguesias dos países imperialistas e 
das burocracias contrarrevolucionárias nos Estados Operários degenerados.

“...
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Governo, partidos burgueses e frações capitalistas negociam  
a partilha de recursos fiscais, mas atacam de forma unificada 
as condições de vida das massas
É com a luta de classes que se derrotará 
a burguesia, o governo e os partidos burgueses 
de esquerda e de direita!

No dia 21/08, a Câmara de De-
putados rejeitou o Decreto de 
Necessidade e Urgência (DNU) 

656/24, pelo qual o governo pretendia 
repassar $ 1 bilhão para os organismos 
de inteligência do estado, orçamento 
que teria “caráter reservado”, ou seja, 
não seria submetido à fiscalização pú-
blica. O governo ultradireitista recorreu 
a outro DNU e à “lei de segurança”, para 
impô-lo sem debate no Congresso.

 No dia 11/09, foi colocado em vota-
ção no Parlamento o veto presidencial 
à lei de reajuste às aposentadorias, 
aprovada pelo Congresso semanas an-
tes. Após negociar com governadores, 
foi mantido o veto presidencial, dei-
xando sem efeito o reajuste – que já era 
miserável. Uma massiva mobilização 
de aposentados para “pressionar” o 
Congresso se chocou com a passagem 
de deputados para a posição do gover-
no, quando situacionistas e até oposi-
cionistas (deputados do kirchenrismo) 
mudavam de posição, a partir de troca 
de cargos e financiamento para suas 
províncias e governos estaduais. A der-
rota dos aposentados se encerrou com 
violenta repressão, que feriu centenas 
de aposentados e manifestantes.

Há duas semanas, foi aprovado um 
reajuste no orçamento para as univer-
sidades públicas pelo Congresso, porém, 
por menos da metade do orçamento so-
licitado para permitir o funcionamento 
mínimo das instituições. No dia 2/10, 
quando o governo deveria posicionar-se, 
aprovando ou vetando o projeto de lei, foi 
realizada a segunda marcha nacional 
das universidades em defesa da educa-
ção pública, e apoiando a lei, sob amea-
ça de pararem de funcionar por falta de 
fundos. O governo respondeu vetando a 
lei e, agora, a devolverá; - o Congresso, 
mais uma vez, manteve o veto presiden-
cial, contando com o apoio da direita e 
da dita oposição “dialoguista” da União 
Cívica Radical (UCR). . Já foram convoca-
das greves do funcionalismo universi-

tário e dezenas de universidades foram 
ocupadas por estudantes. A vitória do 
governo, graças à compra e à venda de 
votos de parlamentares e governadores, 
não encerra a crise política e abre uma 
nova fase da  luta de classes.

Enquanto essas manobras e negocia-
ções são feitas no interior do Parlamen-
to, o capital financeiro apoia e festeja as 
medidas fiscais do governo ultradireitis-
ta. Milei impôs, por DNU (846), a dolari-
zação das dívidas contraídas em pesos 
argentinos, e retirou qualquer restrição 
à imposição do FMI de montantes, taxas 
ou prazos para pagamento dos juros, 
que agora poderão ser fixados pelos in-
vestidores sem qualquer restrição legal 
ou jurídica. Por essa via, garantir-se-á 
aumentar artificialmente os montantes 
dos juros e, portanto, submeter o país às 
expectativas dos lucros parasitários. 

Pesquisas recentes demonstram 
que, desde que Mieli assumiu a pre-
sidência, caíram drasticamente os 
investimentos estrangeiros no país, 
reduziram-se, em valor nominal e 
real, os créditos dos organismos inter-
nacionais, e despencaram seus inves-
timentos na indústria e nos serviços, 
etc. O governo reacionário foi forçado 
a recorrer à China para garantir os 
investimentos necessários ao gover-
no para cumprir suas obrigações fi-
nanceiras com o imperialismo, mas 
também para subsidiar os capitalis-
tas nacionais e os governos estaduais 
que o apoiam, em troca de recursos 
financeiros. Essa viragem foi imposta 
pelas necessidades objetivas da crise, 
e de pagar a dívida pública contraída 
(o imperialismo não oferece “fundos” 
em quantidade suficiente para renovar 
o “ciclo” de pagamento com dinheiro 
enviado pelo FMI), contraindo outra dí-
vida com a China, que, de ser “inimiga 
da liberdade” e um país ao qual nunca 
se recorreria, passou a ser uma tábua 
de salvação do governo para não afun-
dar na ingovernabilidade. 

A dívida pública tem os fundos das 
pensões e aposentadorias como garantia 
, ou seja, são os assalariados e aposen-
tados que garantem com seus ganhos 
o parasitismo financeiro. Quanto mais 
endividamento, mais crescerá o corte 
das aposentadorias e o esvaziamento 
dos serviços do estado em saúde, medi-
camentos, tratamentos, etc. Esse meca-
nismo foi utilizado em 2001, pelo gover-
no de De la Rúa (UCR), que tinha entre 
seus ideólogos o atual ministro Federico 
Sturzenegger, e que levou ao confisco de 
depósitos bancários de assalariados e 
aposentados, quando declarado o Default 
da dívida, com o estado retendo bilhões 
de dólares para garantir o pagamento de 
parte dos juros da dívida externa. 

O “anarco-capitalista” que, para 
algumas correntes, é uma ditadura ci-
vil, para não cair, depende de negociar 
permanentemente com o Congresso, 
e até com supostos “inimigos comu-
nistas”. A escassez de dólares, a grave 
crise industrial e as pressões inflacio-
nárias sobre as massas e os recursos 
fiscais reduziram a pó as margens de 
manobras retóricas do governo. Ficou 
claro que o ultradireitista irá recorrer 
a todas as manobras, compra de votos 
e tantos outros métodos de corrupção 
burguesa que permitam um governo, 
profundamente questionado e rejeita-
do pela maioria da população, poder 
continuar governado. O Congresso vi-
rou o fiel da balança para a permanên-
cia ou saída antecipada de Milei. 

Enquanto essas negociações entre 
os diversos interesses inter-burgueses 
acontecem nas instituições, todas as fra-
ções burguesas apoiam o congelamento 
de salários, a destruição das aposentado-
rias e a violenta contrarreforma traba-
lhista. Na regulamentação da “Lei Bases” 
do governo, aprovada pelo Congresso por 
esmagadora maioria, se alterou a Lei de 
Contrato de Trabalho/ LCT (a CLT argen-
tina). Agora, permitem-se os contratos 
precários (e por tempo continua
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determinado) em todos os setores da 
economia, modificando nos fatos todos 
os Convênios Coletivos, e abrindo cami-
nho à destruição da estabilidade; sepa-
ram-se as aposentadorias dos salários 
de ativos; criam-se os “fundos” de apo-
sentadorias, gerenciados por sindicatos 
e patrões, para pagar indenizações, que 
passarão a depender dos montantes 
arrecadados, e não dos índices fixados 
por lei; flexibilizam-se as demissões e 
habilita-se a ruptura de contratos pela 
patronal, sem qualquer justificativa, por 
exemplo com grevistas. Soma-se a isso 
o aumento do imposto sobre o salário 
que, junto do congelamento das aposen-
tadorias, permitem que o governo reúna 
recursos adicionais para o pagamento 
da dívida pública – ou distribua fundos 
para estados, para compra de votos. E 
tudo isso acontece no momento em que 

a pobreza atinge 60% da população (afe-
tando 70% de crianças e jovens), 630 mil 
pessoas já perderam seus empregos, os 
aposentados afundam na indigência, 
aumentam-se as tarifas dos serviços em 
até 250% , aprofunda-se a recessão e des-
truição de capacidade industrial instala-
da por décadas, e se derruba o consumo. 

O parasitismo financeiro, as priva-
tizações, o favorecimento da explora-
ção assalariada, a queda da produção, 
a desindustrialização e os cortes em 
salários e aposentadorias ajudam a al-
cançar conjunturais índices positivos 
nas contas públicas, porém, ao preço 
de agravar a decomposição da econo-
mia e das condições de vida das mas-
sas. Impulsionados pelas suas neces-
sidades mais imediatas, os explorados 
e oprimidos recorrem à luta, fazendo 
greves, paralisando universidades, fe-
chando rodovias e ruas, etc. Desde ja-
neiro, observa-se uma tendência das 
massas a enfrentarem os ataques com 
seus próprios métodos. Se não avan-
çam na nacionalização e na coordena-
ção de suas medidas e ações – para as 
quais existem condições suficientes – é 
por conta da traição das direções sin-
dicais, atreladas à oposição burguesa 
peronista, que procuram conter as ma-
nifestações e desviar a raiva operária e 
popular para servir de base de manobra 
dos kirchneristas no Congresso, visan-
do a se apresentarem como alternativa 
eleitoral. Entretanto, já ficou claro que 
os governadores “peronistas” aplicam e 
aprovam as mesmas medidas nos seus 
estados, e recorrem também à repres-
são contra os movimentos e greves, per-
seguem sindicatos e organizações clas-
sistas, ou até processam penalmente 

suas lideranças sem provas, tal qual faz 
o governo nacional, que tanto criticam 
e acusam de “repressor” e “ditador”. 

Destaca-se na situação política que, 
apesar dos ataques, crescem as pres-
sões das bases sobre os sindicatos e 
centrais, para que organizem a luta 
geral contra o governo. Greves e parali-
sações se estendem para universidades, 
hospitais, transporte aéreo, metalúrgi-
cos, borracheiros, azeiteiros, etc. É sobre 
as bases que se mobilizam que a van-
guarda revolucionária se deve apoiar, 
combatendo os bloqueios e as traições 
das burocracias sindicais atreladas ao 
kirchnerismo, mas também exigindo 
das direções classistas e centristas que 
continuem paralisando e convocan-
do greves, e que aprovem uma ampla 
campanha, a ser realizada nas bases de 
todos os sindicatos que querem lutar e 
defender suas reivindicações. 

A convocatória de uma assembleia 
geral de base e o trabalho para a for-
mação de comitês unitários de luta 
podem ajudar o proletariado e os as-
salariados a passarem por cima do 
corporativismo sindical, e a confluí-
rem na elaboração de um programa de 
reivindicações unitárias para derrotar 
o governo. A defesa da educação públi-
ca combinada à unificação das reivin-
dicações salariais de todos os setores 
pode criar condições para a unificação 
das manifestações, protestos e lutas 
em andamento. As bandeiras da re-
estatização sem indenização de todas 
as privatizadas, da defesa das estatais 
e do controle operário coletivo podem, 
por sua vez, abrir uma via para a luta 
de classes, sob a estratégia da revolu-
ção e ditadura proletárias.

Greves e paralisações se 
estendem para universidades, 

hospitais, transporte aéreo, 
metalúrgicos, borracheiros, 

azeiteiros, etc. É sobre as bases 
que se mobilizam que a vanguarda 

revolucionária se deve apoiar, 
combatendo o bloqueios e as 

traições das burocracias sindicais 
atreladas ao kirchnerismo, 
mas também exigindo das 

direções classistas e centristas 
que continuem paralisando 
e convocando greves, e que 

aprovem uma ampla campanha, a 
ser realizada nas bases de todos 
os sindicatos que querem lutar e 

defender suas reivindicações. 

”...
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Eleições regionais da Alemanha  
mostram avanço dos partidos fascistas  
e nacional-chauvinistas 
Organizar a luta das massas pela defesa dos oprimidos com a ação direta!

A Alternativa para 
Alemanha (AfD), 
partido de extre-

ma direita, venceu as elei-
ções legislativas regionais 
na Turíngia, com 32,8% dos 
votos. A União Democrática 
Cristã (CDU) obteve 23,6%. 
A aliança Sahra Wagenk-
necht – Por razão e Justiça 
(BSW), uma ruptura do Die 
Link (agrupamento de so-
cialistas e antigos membros 
do PC da República Demo-
crática da Alemanha/RPD), 
15,8%. O Partido Social-de-
mocrata (PSD) do chance-
ler Scholz, alcançou 6,1%, e 
seus aliados Verdes e o Par-
tido Democrático Livre (SDP) 
ficaram de fora, com 3,2% 
e 1,1%, respectivamente, 
abaixo da barreira dos 5%. 
Na Saxônia, a AfD ficou em 
segundo lugar, com 30,6%, 
e a CDU com 31,9%. O BSW 
obteve 11,8%. Os partidos da 
coalizão governista federal 
já anunciaram que não vão 
fazer acordos com a AfD, que 
cresceu 10% em relação às 
eleições  anteriores, e será 
decisiva para censurar go-
vernos e votar leis, agravan-
do a crise do governismo e 
seus aliados. 

O boicote à energia e 
petróleo russos, produto do 
apoio do governo alemão 
aos ditames dos EUA na 
guerra na Ucrânia, criou 
uma grave crise energética, 
que alavancou o aumen-
to dos preços de serviços e 
produtos de consumo. A in-
flação alcançou 7%: o nível 
mais elevado desde a “reu-
nificação” entre a Alema-
nha ocidental e a RPD. A Ale-
manha retrocedeu nas suas 
capacidades industriais de 

bens manufaturados de alto 
valor agregado, energia e 
produtos químicos. A pro-
dução manufatureira vem 
retraindo, desde 2017. Isto 
no quadro de avanço da Chi-
na nos mercados europeus, 
antes monopolizados pela 
produção alemã. Empresas 
alemãs se deslocam para 
outros países, para baixar os 
custos. Na Polônia, as em-
presas alemãs investiram 37 
bilhões de euros, e criaram 
450 mil empregos. O que se 
reflete na estagnação do PIB 
(-0,1% no primeiro semes-
tre de 2024) e na retração da 
produção industrial Alemã, 
que caiu em 0,75 pontos por-
centuais, em relação a outu-
bro do ano passado. 

O diretor executivo da 
Evonik Industries AG (pro-
dutos químicos), Christian 
Kullmann, afirmou: o país 
corre risco de se desindus-
trializar e ver uma onda de 
fechamentos de fábricas. A 
Volkswagen está avaliando 
aprovar milhares de demis-
sões, e fechar fábricas, pela 
primeira vez em 87 anos de 
sua história. O governo é 
impotente para resolver es-
ses problemas e, ao contrá-
rio, os agrava, ao intensifi-
car o apoio à Ucrânia, e ao 
renunciar ao consumo da 
energia russa barata, apro-
fundando assim o rombo 
das contas fiscais e o re-
trocesso produtivo. Assim 
o reconheceu o próprio mi-
nistro das Finanças, Chris-
tian Linder: “nós estamos 
empobrecendo porque não 
temos crescimento. Estamos 
ficando para trás”, disse. 

Desde a Segunda Guerra 
Mundial, a extrema direita 

não vencia uma eleição re-
gional. Seu crescimento se 
produz em meio ao curso 
de decomposição capitalista 
mundial. A extrema direita 
cresce, sobretudo, apoiada 
na pequena burguesia e em 
setores do proletariado que 
sofrem com os estragos das 
políticas do governo sobre 
suas condições de vida. No 
país, é ainda uma expressão 
particular  do avanço geral 
dos partidos nacional-chau-
vinistas, ultradireitistas e de 
tendências fascistizantes por 
toda a Europa. A eleição da 
BSW, cujo programa combina 
políticas reformistas e fim da 
ajuda militar à Ucrânia com 
medidas direitistas (controle 
à imigração), também ex-
pressa essa tendência. 

A burguesia imperialista 
assume posições fascisti-
zantes e chauvinistas para 
proteger seus negócios e 
manter seus lucros eleva-
dos, o que se reflete nas me-
didas e políticas partidárias 
burguesas. Os partidos da 
ordem burguesa terão de as-
sumir compromissos com a 
AfD ou a BSW, ou assumir 
as posições desses partidos 
para garantir sua governa-
bilidade. É o que já acontece 
na França, quando Macron 
assume posições da ultradi-
reita do Reagrupamento Na-
cional para governar.  A Ale-
manha reflete esse curso, 
tanto mais rápido quanto 
mais importante é seu pa-
pel nas relações econômicas 
e políticas do continente. 

O governo alemão dis-
pensou enormes montantes 
de capital para “compensar” 
a destruição dos serviços 
estatais na RPD, quando da 

Desde a Segunda 
Guerra Mundial, 
a extrema direita 
não vencia uma 
eleição regional. Seu 
crescimento se produz 
em meio ao curso 
de decomposição 
capitalista mundial. 
A extrema direita 
cresce, sobretudo, 
apoiada na pequena 
burguesia e em 
setores do proletariado 
que sofrem com os 
estragos das políticas 
do governo sobre 
suas condições de 
vida. No país, é ainda 
uma expressão 
particular  do avanço 
geral dos partidos 
nacional-chauvinistas, 
ultradireitistas 
e de tendências 
fascistizantes por 
toda a Europa. A 
eleição da BSW, cujo 
programa combina 
políticas reformistas e 
fim da ajuda militar à 
Ucrânia com medidas 
direitistas (controle à 
imigração), também 
expressa essa 
tendência. 

”...

continua
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Macron recusou nomear Lu-
cie Castets – proposta pela 
Nova Frente Popular (NFP) 

como primeira-ministra – em nome 
da “estabilidade institucional”. Gover-
nistas, os Republicanos, os socialistas 
de “direita” (os que não se uniram à 
NFP como fez a ala reformista  do par-
tido) e o Reagrupamento Nacional-RN 
(ultradireita) foram contra aprovar um 
“governo da esquerda”.  No dia 05/09, 
foi indicado por Macron o direitista 
Michel Barnier como primeiro-minis-
tro. Contava com apoio de sua banca-
da, além dos Republicanos e socialistas 
de direita, mas não com os votos su-
ficentes para sua aprovação. Macron e 
Barnier recorreram à ultradireita para 
que sua indicação não fosse censurada 
na Assembleia Nacional (AN). Para a 
RN, Barnier é um “fóssil da vida polí-
tica”, mas afirmou que se absteria de 
apresentar “moção de censura”. Com 
essa declaração, se abriu uma via para 
a formação de um governo de “unidade 
nacional” – na verdade, um governo de 
unidade entre direita e extrema direi-
ta, com “esquerdas” subordinadas. 

Barnier já apresentou a lista de 38 
nomes para compor o Gabinete de Mi-
nistros. Dezesseis desses já estão em 
funções ministeriais. Dentre os “no-

vos”, há republicanos com posições 
ideológicas e políticas muito próximas 
da ultradireita: contra a imigração, o 
casamento “homoafetivo”, o aborto, 
os subsídios aos imigrantes, manter 
direitos trabalhistas, etc. As amea-
ças de “censurar” um governo da NFP 
e sua recusa em fazer o mesmo com 
Barnier demonstram que a RN poderá 
tanto condicionar como impor partes 
de seu programa ao novo governo, em 
troca de garantir sua estabilidade na 
AN. Nos fatos, Barnier e Macron passa-
ram a depender dos ultradireitistas na 
AN e, portanto, quanto mais à direita 
e mais reacionária seja a  política do 
novo governo, mais se fortalecerá a RN 
– eleitoral e politicamente. 

A NFP denunciou a nomeação de 
Barnier como um “golpe contra a de-
mocracia”, uma vez que os “resultados 
das urnas foram apagados”, afirma-
ram. Apresentou um “voto de censura” 
contra Barnier e Macron, mas foi der-
rotada. Isso acontece porque, como as-
sinalamos no jornal OI 17 (julho, 2024), 
o acordo eleitoral da NFP com Macron, 
para barrar a vitória da extrema di-
reita, acabou fortalecendo-a, porque 
continua em ascensão a tendência da 
burguesia de assumir posições reacio-
nárias e chauvinistas. 

A NFP saiu do pleito eleitoral como 
força eleitoral majoritária, mas é inca-
paz de impor seu governo à burguesia, 
e cumprir suas promessas eleitorais. 
A RN ficou como terceira força na AN, 
mas passou a condicionar o governo e 
suas medidas. Ainda que a burguesia 
francesa não precise de um governo 
frente-populista, já que seu reformis-
mo (ainda que ultra-limitado) se choca 
de frente com a política de contrarre-
formas, ataques e ajustes, é graças à 
subordinação dos frente-populistas à 
democracia burguesa (manifestada no 
“acordão” que salvou Macron do vexa-
me eleitoral) e suas constantes traições 
aos movimentos, que a burguesia nem 
precise recorrer aos métodos fascistas 
– por enquanto.

Erguendo as reivindicações que de-
fendem a vida das massas, se podem  
desenvolver os métodos da ação direta 
para impô-las, e assim elas irão avançar 
na sua independência de classe, e pode-
rão abrir uma via para a revolução, por 
meio da luta de classes. A tarefa imedia-
ta é a de ajudar as massas a romperem 
com os reformistas frente-populistas 
que as enganam e desviam, usando-as 
para servir de base de manobras para a 
burguesia continuar destruindo as con-
dições de vida e trabalho. 

“reunificação”, visando a 
manter mínimas condições 
de saúde, educação e em-
prego para as massas que se 
integravam ao capitalismo. 
O que viria a se combinar 
com o aumento da imi-
gração, mão-de-obra mais 
barata, que levou ao su-
bemprego e à destruição de 
direitos trabalhistas de um 
setor do proletariado, que 
não estava acostumado com 
essas chagas. A reunificação 
capitalista da Alemanha re-
alçou a decomposição do re-
gime burguês, e escancarou 
a traição do estalinismo, 
na destruição das conquis-

tas revolucionárias (pro-
priedade estatizada, pleno 
emprego, atendimento mé-
dico e da saúde para todos, 
etc.). Não é por acaso que o 
Leste alemão se tornou um 
terreno fértil à expansão de 
posições nacionalistas re-
acionárias e chauvinistas. 
Com a ausência da direção 
revolucionária e com a ex-
trema direita e a reação 
disfarçadas de “esquerda”, 
levantando reivindicações 
das massas (ainda que de-
formadas), as tendências 
de luta de classes são con-
tornadas, e se favorece que 
setores desencantados das 

massas sejam arrastados 
pelas posições demagógicas 
da AfD ou do BSW.

Somente um movimen-
to baseado nas reivindica-
ções que defendem a vida 
e direitos das massas, e 
que se posicione claramen-
te pela solidariedade com 
todos os oprimidos, funda-
mentalmente palestinos e 
libaneses, criará condições 
objetivas para derrotar a 
extrema direita e as tendên-
cias fascitizantes, –  acober-
tadas sob a retórica nazista 
ou reformista. O movimen-
to pró-Palestina e pelo fim 
da guerra na Ucrânia pode 

ser um firme ponto de apoio 
para combinar a luta rei-
vindicatória ao objetivo da 
derrota do sionismo e do 
imperialismo na Palestina 
e na Ucrânia. A extrema di-
reita achará condições para 
continuar crescendo, a não 
ser que as massas constru-
am seu partido revolucioná-
rio. A história alemã mostra 
que não é possível derrotá-
la no campo da democracia 
burguesa. Somente com um 
programa em defesa dos 
explorados e a força coleti-
va das massas, sob direção 
do partido revolucionário, é 
que isso será possível.

França

Macron nomeia primeiro-ministro com cumplicidade da ultradireita
A Frente Popular fracassa em usar a democracia burguesa a seu favor.
Com as reivindicações e a luta de classes, as massas francesas podem abrir 
caminho para a política revolucionária


